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IEV£' 

Madrid. — En la m a ñ a n a de 
. v ge ce lebró en e l palacio de 
Atiente la ceremonia de presen-
i*Aón ^ cartas credenciales a 
¡ f í : el Jefe del Estado, del Ex-
¡llentísimo s e ñ o r Ot to L a u r i M i -
bael EJeld, embajador extraor-
Jüiario y Plenipotenciario de 
Finlandia. 

jyledia hora mas tarde, hizo la 
m e n t a c i ó n de cartas creden
ciales a S. E. el Jefe del Estado, 
«1 nuevo enviado extraordinar io 
- nünis t ro plenipotenciar io de 
g a n d í a , Excmo, Sr. Henr ik Sv. 
Bjornsson, quien l legó a palacio 
acompañado del m a r q u é s de 
jura Real» y del a1*0 personal de 
k r e p r e s e n t a c i ó n de Is landia. 

Después el Caudillo recibió en 
audiencia a una r e p r e s e n t a c i ó n 
4el comité ejecutivo de la Sema
na de lucha con t ra accidentes de 
¿abajo, organizada por la Aso
ciación para la p r e v e n c i ó n de 
accidentes de t rabajo, presidida 
por don F e r m í n Sanz-Orrio. 
PRONTO V E N D R A A M A D R I D 

UN EMBAJADOR DE L A 
INDIA 
Madrid, — Pronto v e n d r á a 

Madrid u n embajador de la I n 
dia Que r e s i d i r á en la capi ta l es
pañola, ha anunciada hoy a los 
periodistas el encargado de Ne
gocio de dicho pais, Mohammad 
Yusus, al anunciarles que mar 
chará a su p a í s el 27 del corr ien
te, después de haber estado m á s 

'de tres a ñ o s a l f rente de la E m 
bajada en E s p a ñ a . La hasta aho
ra embajadora, s e ñ o r a Nehru, 
iestuvo acreditada en E s p a ñ a y 
en Londres y r e s id í a en Londres. 
REUNION 

Madrid. — Bajo la presidencia 
del Sr, G a r c í a H e r n á n d e z se ha 
reunido la C o m i s i ó n de presu
puestos de las Cortes E s p a ñ o l a s . 

Se estudiaron y aprobaron va 
rios c réd i tos extraordinar ios y 
suplementos de c r é d i t o como asi
mismo ios proyectos de ley por 
los que se de te rmina el j o r n a l o 
gta t iñcación labora l que l i a n de 
percibir los cabos y soldados del 
Ejército del Ai re y l a gra t i f ica
ción del vestuario a los subofi
ciales del E j é r c i t o del Ai re y j e 
fes y oficiales destinados en la 
Academia General del Ai re . 

SALVAJE ASESINATO DE TRECE AVIADORES 
ITALIANOS POR EL EJERCITO DEL CONGO 
Se acaso de este brote! ciimea o! comonista Gizeuga 

Con Mlmilli m lúmto en Boina los p m mm de M I M plena iíspenienria a I M É S 
semisalvajes y darles n la 0. H. II. los m i M tete p a ios países de vieja [ivilizadin 
Tshomhz c o l í f í c o de falso c f informe s o b r e la muerte de íumumha 

v i A LeoIMílviHe- — Los soldados congo leños h a n asesinado bru ta lmente a trece aviadores i ta l ianos en 
iv indu , s e g ú n ha anunciado u n portavoz de las Naciones Unidas. i 

E l portavoz, George I v a n Smi th , ha manifestado que, s e g ú n informaciones de testigos presenciales 
ü í g n o s de todo c r é d i t o , los aviadores i ta l ianos fueran muertos a t i ros el pasado s á b a d o , f rente a la p r i -
sron de K i n d u , poco d e s p u é s de haber sido detenidos, siendo d e s p u é s b ru ta lmente golpeados sus c a d á v e r e s , 
algunos de los cuales fueron desmembrados y arrojados a u n r ío . Todo ello — a ñ a d e n algunos testigos 
presenciales— ante una m u l t i t u d que se h a b í a concentrado cerca de la p r i s i ó n . 

S m i t h calificó este c r imen de "una cosa de natura leza b á r b a r a " y a g r e g ó que se e s t á n l levando a 
cabo esfuerzos para rescatar los c a d á v e r e s . 

¿ S E R A DESARMADO E L EJER
C I T O C O N G O L E Ñ O ? 
LeopoÍYiüe. Algunos obser

vadores en esta ciudad in te rp re 
t a n la d e c l a r a c i ó n de Smi th , por
tavoz de la ONU en Leopolvil le , 
como u n anuncio de que las Na
ciones Unidas puede considerar 
la posibi l idad de l levar a cabo u n 
eventual desarme de todas las 
tropas c o n g o l e ñ a s . 
REFUERZOS 

Leopolvil le. — L f> s Naciones 
Unidas e s t á n enviando refuerzos 
de tropas malayas a l a local idad 
de K i n d u , mient ras que el Dr . 
Stura Linnso, jefe de las Nacio
nes Unidas en el Congo, ha pe
dido a l jefe del Gobierno Cyr i l le 
Adula , que sean castigados los 
culpables de l a muer te de los 
aviadores i tal ianos. 
¿ F U E GIZENGA E L CULPABLE? 

Leopolvil le . — U n portavoz de 
(Pasa a cua r t a p á g i n a ) 
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Su Santidad 
a de Lucarioi 

I En el Seminario Diocesano * 
* de Bilbao se ha inaugurado | 
I el presente busto para con- * 
I memorar el aniversario de la | 
i co ronac ión y los 80 a ñ o s del * 
I ^acimiento de S. S. el Pa- | 
| Pa. E l monumento es obra * 
| uel escultor L u c a r i n i , que ha * 
| «>8rado hacer u n busto mo- | 
| telado con g ran sensibilidad * 
| ^ acertado parecido. E s t á l a - | 
| «rado y pu l imentado en mar - | 
I m o l de Escobedo, 

M a d r i d . — U n e¡rupo f inanciero 
a l e m á n e s t á gestionando la com
pra d? dos mil lones de metros 
cuadrados de terreno j u n t o a l a 
carretera de C á d i z y Algeciras 
con e l í i n de crear una zona de 
chalets que se d e n o m i n a r á "Los 
Angeles". E n dicha zona, que se 
destina p r inc ipa lmen te a la ex-. 
pansion del t u r i smo a l e m á n , se 
c r e a r á n t a m b i é n grandes hoteles, 
supermercados, c lub n á u t i c o y 
ot ias dependencias. 
C O M U L G O P O R M E D I O 

D E U N A S O N D A 
Barcelona. — Por vez p r i m e 

ra e nel M u n d o y en la His to r ia 
de la Iglesia, una persona ha 
comulgado por medio de una son
da. Se t ra ta de u n religioso en
fermo que se ha l l a in te rnado en 
una c Unica de Barcelona. 

U n Padre ca rmel i t a descalzo 
dio La no t ic ia desde el p u l p i t o en 
el Santuar io de Nuestra S e ñ o r a 
del Carmen, r e f i r i é n d o s e h, una 
gracia r e c e n t í s i m a del Pon t í f i c e 
y en o c a s i ó n de ce'ebrarse el ho
menaje JL Su Sant idad Juan 
X X I I I . iuepl icó e l religioso que 
en una muestra c a r a c t e r í s t i c a de 
su bondad, el Papa h a b í a auto
r izado a l religioso enfermo para 
comulgar ^or medio de una son
da porque se ha l l a p r i v a d o desde 
hace diez d í a s de i nge r i r a l imen
tos por conducto n o r m a l . 
E L P U E B L O C U B A N O E S T A 

V O L V I E N D O L A E S P A L D A 
A F I D E L C A S T R O 
M a d r i d — L a Iglesia apoyo 

siempre en Cuba toda r e t o r m a ' 
social necesaria, pues n i n g u n a % 
e v o l u c i ó n social es m á s avanza- H 
da que la que d i m a n a n las E n - | 
c íc l icas Pontif icias. Pero lo que * 
no a d m i t i ó nunca fueron ios fu- 11 
silamientos s in ju i c io , las v i b l a - ' l 
ciones, el robo y el a t rope l lo de 
la l iber tad y de la propiedad a i 
pueblo y a la misma Iglesia, de
c l a r ó m o n s e ñ o r Boza Masv ida l , 
obispo aux i l i a r en el ex i l io de L a 
Habana en una conferencia que 
sobre el tema "Cuba e Hispano
a m é r i c a " p r o n u n c i ó en la Comu
nidad de Pax C h r i s t í . 

Castro se a p o y ó en la Iglesia 
para l levar a cabo su r e v o l u c i ó n 
en Escambray, a f i r m ó m o n s e ñ o r 
Boza, pero e n g a ñ ó a todos con 
sus aires de l iber tador cuando so
l ic i taba sacerdotes p a r a sus gue
r r i l l e ros . 

Cuando c o n q u i s t ó e l Poder, 
vimos todos Vque el "Chico del 
Bogotazo" r e s p o n d í a a sus inter
nas tendencias anarquizantes. 
V e n d i ó e c o n ó m i c a m e n t e el pais 
a Rusia comprando armas a 
cambio del hambre de los c u t e -
nos para l leva r a cabo la revo
luc ión castrista en I b e r o a m é 
r ica. 

Cuba atraviesa ahora la crisis 
do toad r e v o l u c i ó n vic tor iosa que 
.Intenta solidificarse, crisis que 
no s u p e r a r á porque el pueblo cu
bano le e s t á vo lv iendo l a espal
da. Pero si por cualquier causa 
lo consiguiera, podemos estar se
guros de que Hispanoamo;ica 
c a e r í a bajo l a f é ru la del castris-
mo. 

Si el M u n d o no reacciona en 
una c a m p a ñ a de c o n d e n a c i ó n y 
bloqueo al r é g i m e n castrista, si 
los pueblos de H i s p a n o a m é r i c a , 
con miedo a ser tratados de re
accionarios, no se perca tan de lo 
que les aguarda, la Iglesia y Oc-
rident.p o e r d e r á n uno de los m á s 

prometedores continentes pa ra el 
progreso del cr is t ianismo, de la 
paz^y de la c iv i l i zac ión occiden
ta l . 

«SI actusl rsgimsn español h£ 
sido un fatfor ds estabilidad y 
paz social en Suropa durante lc& 
úitimos años», dijo si presidsnte 

Ohcmso del m m u m m i M m i 
y m m m ia m m de la OIDE 

Paris.— E l presidente De G a u -
l le ha recibido esta m a ñ a n a en 
el Palacio del E l í seo al m i n i s t r o 
e s p a ñ o l de Asuntos Exter iores , 
s e ñ o r Castiella, que se encuentra 
estos d í a s en la capi ta l francesa 
pa ra asistir a la p r imera r e u n i ó n 
del Consejo a n ive l m i n i s t e r i a l 
de la O. C. D . E . 

Se ha sabido que el p rop io pre
sidente, al conocer este viaje, ex
p r e s ó su deseo de mantener per
sonalmente u n cambio de i m p r e 
sionen con el s e ñ o r Cestiella. 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l l legó acom
p a ñ a d o del embajador de Espa- | 
ñ a en P a r í s , s e ñ o r Are i lza y de * 
d i rec tor general de la Of i c ina de | 
I n f o r m a c i ó n D i p l o m á t i c a , s e ñ o r | 
M a r t í n Gamero . E n aquel mo- | 
m e n t ó s a l í a del despacho del ge- | 
nera i De Gaul le el m in i s t ro aie- 1 
m á n , s e ñ o r Hallsxein, presidente | 
de la c o m i s i ó n de la Comun idad | 

A m e d i o d í a de ayer y con una comida servida a 163 n i ñ o s , fue 
bendecido e inaugurado en Pampliega u n e s p l é n d i d o comedor 
escolar, donado por m o n s e ñ o r Pedro M a r t í n e z Pardo, p á r r o c o 
de San J e r ó n i m o el Real, de M a d r i d y Prelado d o m é s t i c o de 
Su Santidad, de cuyos actos damos cuenta en p á g i n a s i n t e r i o 
res. En el precedente grabado, momento de l a b e n d i c i ó n y as
pecto del comedor, duran te l a comida, asimismo costeada por 

m o n s e ñ o r M a r t í n e z Pardo. — (Foto "Fede") 

E c o n ó m i c a Europea (Mercado s & * # « * « - ^ * « « « « * * ® * * * » « « ^ 
C o m ú n ) , qu ien s a l u d ó ' a f e c i u o s a -
mente a l s e ñ o r Castiella, m a m e 
niendo con él u n breve d iá logo . 

L a entrevista con el presidente 
f r a n c é s tuvo media hora de du 
r a c i ó n y en el la estuvo t a m b i é n 
presente el s e ñ o r Are i lza . 

Te rminada la audiencia, el 
presidente De Gaul le , a c o m p a ñ ó 
a l m i n i s t r o e s p a ñ o l de Asuntos 
Exter iores hasta la puer ta . 

No se ha hecho d e c l a r a c i ó n a l 
guna sobre los asuntos tratados 
en esta entrevista, pero se reco
ge la i m p r e s i ó n da que ha ten ido 
lugar en u n ambiente de g r an 
cordia l idad. 

Desde el Palacio del E l í s e o el 
s e ñ o r Cast iel la se t r a s l a d ó inme
dia tamente al Palacio de L a Mue-
tte, pa ra asistr r a la r e u n i ó n del 
C o n s e j o min i s t e r i a l de la 
O. G. D . E. 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

ella no considera que su 
sea « c o n * 

para unas negociaciones 
París.—Los cinco principales dirigentes argallnos que se encuentran de

tenidos en Francia, han declarado que no estiman que su libertad haya do 
constituir una «condición previa» de las nuevas negociaciones franco-ar
gelinas. 

Ben Bella y sus compañeros hicieron pública esta declaración ^ través 
de sus abogados. 
T E M O R E S Y AMENAZA 

Rabal.—Los franceses residentes en Marruecos están preocupados por 
su seguridad mientras que el Gobierno marroquí espera el resultado de 
sus esfuerzos para persuadir a Oe Gaulle de que ponga en libertad a 
Ben Bella. 

E l Rey Hassan I I ha advertido al presidente francés que si continíia la 
detención de Ben Bella y sus compañeros podría tener «graves consecuen
cias» para los grandes intereses de Francia en Marruecos.—Efe. 

E L D I S C U T I D O G O Y A t N E > f A Ñ A 

Barcelona. — Procedente de Suecia h a llegado a E s p a ñ a M r . | 
Suan Elmqulst , a c o m p a ñ a d o del c a t e d r á t i c o de A r t e de l a U n i - | 
versidad de Uppsala M r . Nordst rom. Ambos se proponen que se | 
les d é el espaldarazo sobre la au ten t ic idad de u n supuesto | 
cuadro de Goya aparecido recientemente.—(F. Europa Press). | 

reso de ia peregrinación y 
líos mandos sindicales, de R o m a 

:líSt; 
periodista don Francisco Lucientes 

El Kremlin exige más de Finlandia 
D e s p u é s d e l v i a j e a £ £ m m u e r s e 

con e y 

1 

cidente p e r d e : á n 

Lanzomiento de dos satélites 
norteamericanos a m tiempo 

A m b o s h a n e n t r a d o e n ó r b i t a 

to Cabo Cañaveral . -Dos satélites a un tiempo con un solo Proy f til-cohe 
O6 ̂ o r » , han sido lanzados por los Estados Unidos desde la base de Cabo 
cañaveral . 

Los dos artefactos lanzados pesan cada noventa ki^.7t0uSdy ^ 
?<io destinados a girar en órbita separada a 900 kilómetros de altitud sobre 

superficie del elobo terráqueo. , 0 Í A ™ Í ™ 
de ellos. gel «Transit - I V - B», dispone de un ^nerador a t o r n ^ 

& E l otro ingenio disparado ha sido el «Discoverer XXXV», una 
^Psuia recupefable ocupada por instrumentos de precisión y sensibilidad 

• r 
f f t f i s i f f i c f c i o n 

de los r e s t a s e f e 

Mr, Biddle e c i 
A r l i n g l c n 

«KroIJ no ha sido indiscreto y volverá 
a Moscú ̂  dice el canciJJer 

* A s i s t e n l o s e m b a j a d o r e s | 

I d e E s p a ñ a e n W a s h i n g t o n I 

I y i a O N U , M r s . K e n n e d y | 

| R u s k y K e n n e d y ( m r . ) 

en:ia, de 150 kilos de peso. 
dos han entrado en órbita alrededor del Mundo.—Efe. 

* Washington.—Se ha celebrado 
^ un solemne funeral en sufragio 
* del alma de Anthony Drexel f 
¡g. Biddle, último embajador de los % 
* Estados Unidos en Madrid, en * 
sfi la capilla del ejército nortéame-
* ricano, en Fort Peyer, Virginia. |; 
* B i d d l e ha recibido honores 
1 militares correspondiente 
* rango de brigadier. 
$ E l embajador de España en * 
* Washington, don Mariano de * 
$ Iturralde, encabezaba la lista de |; 
* las catorce personas portadoras * 
* de honor del féretro. 

A los funerales han asistido, ^ 
* además, el embajador de Espa- * 

Estocolmo. — E l primer viceminis
tro soviético de Asuntos Exteriores, 
Knznetsof, ha llamado al embaja
dor, finlandés y le ha dicho que la 
situación no sólo no ha mejorado 
sino que ha empeorado. 
E X I G E N MAS 

Helsinki. — E l embajador de Fin
landia en Moscú, ha sido llamado a 
Helsinki para que informe acerca de 
su entrevista con Kuznetsof, primer 
viceministro soviético de Asuntos 
Exteriores, según se anuncia oficial
mente en esta ciudad. 

Rumores que han circulado por 
Helsinki y que se han negado a con
firmar o desmentir, dicen que el Go
bierno soviético no está satisfecho 
con la decisión finlandesa de disol
ver el Parlamento de este país y que 
esta medida y la convocatoria de 
unas próximas elecciones generales 
no constituyen una réplica adecua
da a las peticiones soviéticas de se
guridad acerca de la futura política 
de Finlandia. 
M A N I F E S T A C I O N A N T I G E B -

MANA 
Oslo.—^Manifestantes noruegos han 

detenido hoy, durante 25 minutos, ia 
caravana automovilística del minis
tro alemán occidental de Defensa, 
Franz Josef Strauss". 

Eos manifestantes llevaban pancar
tas en las que se leía «No queremos 
a Strauss en Noruega» y proferían 

|; como la totalidad de los miem- * 
* bros de la Embajada de España | i 
Ü en Washington. Se encontraban * 
| presentes, igualmente, la espo- % & t S 9 t t l s m & ^ » t & ^ & m » 9 S ^ 9 t ^ i m t m i 
* sa del presidente de los Estados * 
4 Unidos, Mrs. J . Kennedy; el se- ^ 
% cretario de Estado norteameri- ^ 
* cano, y Joseph Kennedy, padre * 

del jefe del Estado de dicha na- ^ 
* ción. * 
% E l féretro fue conducido al |; 
I ; lugar de la inhumación en el ce- $ 
* menterio nacional de Arlington. * 
* * 

gritos de «Strauss, fuera». 
L a policía noruega disolvió final

mente la manifestación.—Efe. 
C O N V E R S A C I O N E S ANGJLO - Y U 

GOSLAVAS 
Belgrado. — Heath, viceministro 

británico del Exterior, ha iniciado 
conversaciones con el secretario de 
Asuntos Exteriores yugoslavo. 
B E C L A R A C I O N B E A D E N A U E R 

Bonn . — E l doctor Adenauer ha 
anunciado hoy que espera entrevis
tarse con Mac Millan en el mes de 
Biciembre. 

E i canciller alemán saldrá para 
Estados Unidos a final de semana 
con objeto de conferenciar con el pre
sidente Kennedy. A su regreso visi-
taírá en París al presidente De Gaulle. 

IS1 embajador de Alemania occi
dental en la Unión Soviética, Hans 
Kroil , volverá a su puesto dentro de 
une>8 días. Dijo Adenauer que Kroll 
«no ha cometido ninguna indiscre
ción1 en las conversaciones que cele
bró la pasada semana con Nikita 
KruMchef. 

Adenauer ha explicado esta tarde 
que Kroll no podía rechazar la pe
tición de Kruschef para mantener 
una entrevista. Lo que no es co-
rrient e es que un jefe de Gobierno 
pregvfintase a un embajador qué pen
saba i .cerca de la actual situación». 
P R O T E S T A 

Parú i . — E l embajador francés en la 
Unión Soviética, Maurice Bejean, ha 
enviad^' hoy una nota de protesta al 
Minist etio de Asuntos Exteriores so
viético «con motivo de los daños oca
sionador en la Embajada francesa, 
en Mos^'ú, durante unas manifesta
ciones do «estudiantes extranjeros», 
según se 4 afirma en círculos oficiales. 

También i se asegura que el e.nba-
jador frapices ha protestado por la 

C o n c l u s i ó n y e l vered ic to - s e r á d a - j no intervención de la policía sovié-
do a conocer en b r e v e . tica en loi citados disturbios. 

Pfixima m m para M m n 
J e r u s a l é n . — Los tres jueces 

que han estado deliberando &obre 
la suerte de Adolf E i c h m a n n des
de que se a p l a z ó ei proceso en 
Agosto ú l t i m o , han l legado a u n a 

Madrid.—Regresó a Madrid el mi
nistro secretario general del Movi
miento y delegado nacional de Sin
dicatos, don José Solís Ruiz, que en 
Roma ha presidido la peregrinación 
sindical de trabajadores españoles. 

E n el aeropuerto de Barajas espe
raban al ministro el Nuncio de Su 
Santidad en España; embajador de 
Italia; delegados nacionales de Edu
cación Física y Deportes y de Juven
tudes y otras personalidades y je
rarquías del Movimiento. 

E l señor Solís, al descender del 
avión, hizo unas declaraciones a la 
Prensa, Radio y Televisión española 
en las que dijo que el espectáculo 
vivido por la peregrinación españo
la al postrarse a los pies del Santo 
Padre había sido realmente impre
sionante y que lo mismo él que las 
jerarquías y productores españoles 
que le habían acompañado, se habían 
sentido entusiasmados. «Ha sido ésta 
—-añadió el ministro—, ia jornada 
más grande que hemos vivido. Aque
llas banderas españolas y aquellos 
gritos de «¡Viva el Papa!» y «¡Es
paña por el Papa!» fueron emocio
nantes. Como católicos y como es
pañoles, nos sentimos entusiasmados. 
E l Vicario de Cristo ha estado car5-
ñosísimo con nosotros y se interesó 
vivamente por los productores espa
ñoles, por sus problemas y sus vi-

(Pasa a cuar ta pág . ) 

£1 E j é r c i t o a c u d e e n a u i i l i o 

d e l a s v í c t i m a s y se t e m e q u e 

h a y a 3 9 0 m u e r t o s 

M é j i c o . — E l presidente L ó p e z 
Matees ha. enviado al m in i s t ro 
de Defensa, Olachea Avi les , a l 
Estado de Guer re ro , en la Cos!a 
del Pac í f i co , donde se teme que 
haya m á s de 500 muertos, pa ra 
d i r i g i r las operaciones de soco
r r o y salvamento de las v í c t i m a s 
del h u r a c á n que a z o t ó l a semana 
pasada aquel la r e g i ó n . 

Se dice que en algunos puntos 
los supervivientes en t e r r a ron a 
las v í c t i m a s del h u r a c á n antes de 
que llegasen las autoridades, por 
lo cual es posible que nunca so 
conozca el n ú m e r o de v í c t i m a s 
registradas. 

Por l o menos diez pueblos con 
una p o b l a c i ó n comprendida en
t re los 200 y los 500 habitantes 
h a n sido bar r idos por las aguas. 

Hacia 
mil! 

uniiicacldn del subsidio 
y los llamados "puntos" 

C o n e l l o s e c o n s e g u i r á u n a n o t a b l e m e j o r a 

e c o n ó m i c a p a r a l o s h o g a r e s e s p a ñ o l e s 

Madrid.—Se estudia un sistema más perfecto de retribución familiar 
mediante la modificación del Subsidio y los llamados «puntos», con lo que 
se ha de conseguir una notable mejora económica para los hogares es
pañoles. 

E l periódico «Arriba», al hacer público este anuncio, explica que para 
solucionar los defectos del sistema actual, el Ministerio tíe Trabajo elabora 
al parecer, un nuevo régimen de percepción más justa y segura, basada 
en un Fondo nacional que permitiría una retribución mínima similar para 
todos los productores 'españoles y que estaría integrada por las cuotas del 
Subsidio Familiar y por el porcentaje que hasta ahora se viene dedicando 
al plus. 

E l pago de la nueva ayuda se realizaría; a través de- las propias empre
sas, que se entenderían con ei organismo gestor del Fondo nacional para 
resarcirse de las c a n t i d a d suplidas a su personal o para ingresar al mis
mo ti excedente, .i t i l prodtsjcra.—Cifra. 



SEGUNDA F A G I N A D I A B I O D E B U R G O S 

AL fln, va a 
ser adecen

tado el sistema 
de iluimmación en 
la calle de Ma
drid. 

Propietarios de 
los edificios allí 
ubicados e indus
triales estableci
dos en dicha ca
lle han llegado a 
ün acuerdo con el Ayuntamiento, 
lo que permitirá la realización de 
esa reforma, desde luego más que 
conveniente necesaria por múlti
ples razones, que no es del caso 
exponer. 

Fácil resulta recordar que dicha 
halle tenía un alumbrado moder
no, poro, por las modificaciones 
efectuadas a posteriori en la pa
vimentación y la transformación 
de su perspectiva, desaparecieron 
las columnas que figuraban en el 
centro de la calzada, sustituidas 
por unos postes que a trancas y 
barrancas cumplían su finalidad, 
a cambio de producir un- lamen
table efecto y de presentar riesgos 
de cuyas consecuencias sabe más 
de una persona lesionada. 

E s a situación calificada de pro
visional ha subsistido más, mucho 
más, de lo que hubiera sido de de
sear, como un nuevo testi nonio de 
lo peligroso que resulta, por estas 
latitudes, hacer cosas que tengan 
tal carácter. Y por que se aborda

ra de una vez el 
problema hemos 
«tbogado reiterar-
damente. 

Por fortuna, es
to va a ser ya 
una r e a l i d a d , 
¡aunque t a r d e . 
Pero no hemos 
de q u e j a r n o s , 
ahora por ello. 

^Lo que sí in
teresa subrayar es q u e e s e 
ejemplo debe servir de botón 
de muestra a fin de que no 
se adopten, salvo en casos extre
mos, soluciones provisionales, que 
so eternizan convirtiéndose en de
finitivas. Y , también, conviene re
flexionar mucho antes do proce
der a reformas urbanas sobre zo
nas recientemente ordenadas o én 
las que se han realizado importan
tes obras. O, mejor aún; procurar 
que, con antelación a la redacción 
de estudios concernientes a trans
formaciones u ordenaciones, se cui
de de hacer éstas en forma tal que 
trabajos de infraestructura prece
dan, con mucho, a las obras, o pla
nificaciones correspondientes. 

E s ésta una conclusión altamen
te interesante en Burgos, sobre 
todo pensando en nuevas vías y ca
lles. Pero mucho más pensando en 
el precedente reiterado que nues
tra ciudad presenta al respecto y, 
sobre todo^ en este caso de la ca
lle de Madrid,—B. I . 

1 ̂ ^^^ 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer so 
ver i f icaron en el Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — M a r í a Magda
lena M a n j ó n y M a r i n , J u a n J o s é 
A r n á i z y Vi l l anueva y A n a Isa
bel P e ñ a y Maeso. 

Ma t r imon ios . — D o n M a n u e l 
T o r r e y Campo con d o ñ a A m o -
n i n a B a r r i o y Ure ta , hoy a las 
once y media en San Lesmes y 
don V i d a l M a r t í n y Cuezva con 
d o ñ a M a r í a Isabel Vé lez y M a r 
t ín , boy a las doce y media en 
San Lesmes. 

Deluncioaos. — M a r í a Arcere-
d i l l o . de Ala rc i a , 74 a ñ o s , B a r r i o 
de G a m o n a l . 

m Í H im i i i 
Inspección provincial de 
Enseñanza Primaria 

C o n objeto de formar la Esta
d í s t i ca Escolar correspondiente 
a i curso 1961-62, en estos d í a s se 
es tá enviando a todas las escue
las de Bureos v su p rov inc ia , 
j u n t o con el B o l e t í n de la I n s 
p e c c i ó n , e l opo r tuno cuestinna-
r i o q ú e , debidamente c u m p l i 
mentarlo, d e b e r á devolverse a 
las oficinas de la I n s p e c c i ó n de 
E n s e ñ a n z a i m a r i a antes del 
d í a 25 de l presente mes de No
viembre. 

Para la correcta f o r m a c i ó n de 
la e s t ad í s t i c a , d e b e r á n observar-
sa con toda exac t i tud las s i 
guientes normas : 

P r imera . — E l plazo s e ñ a l a d o 
para la r e m i s i ó n a la i n s p e c c i ó n 
del c i tado cuestionario, no pue
de exceder del 25 de Noviembre , 
n i . serán ampl iado por n i n g ú n 
concepto. 

Segunda.—Los Grupos Escola
res y Escuelas Graduadas, d i l i 
g e n c i a r á n solamente u n e jem
p la r para ios n i ñ o s y o t ro p a r a 
las n i ñ a s , en e l que se i n c l u i r á n 
todas las secciones o grados de 
que consten. Las escuelas u n i t a 
r ias d e b e r á n expresar el n ú m e 
r o que t ienen den t ro de las de 
la localidad. 

Tercera. — D e b e r á n hacerse 
constar todos los a lumnos que 
asistan a las escuelas, a ú n cuan
tío no l leguen a la edad escolar 
o la sobrepasen. Los adultos que 
asistan a i^s clasesí erpeciaies 
de esta naturaleza, f i g u r a r á n en 
su e p í g r a f e correspondiente 

.Cuarta. — Se ruega encareci
damente a los s e ñ o r e s directo
res do Grupos Escolares y G r a 
duadas, y a los s e ñ o r e s maes
tros do escuelas un i ta r ias y m i x 
tas, la lec tura detal lada y aten
ta del impreso cuest ionario y su 
cumpl imien to exacto, s in f a l 
sear o dejar de contestar u n solo 
dato. 

Caso de surgi r a lguna duda, 
d e b e r á consultarse con toda r a 
pidez a esta I n s p e c c i ó n , 

Información mili tar 

p l ido la edad reg lamenta r ia el 
sargento de complemento de Ca
b a l l e r í a don Estanislao S á e z P é 
rez, perteneciente a la A g r u p a 
c i ó n T e m p o r a l p a r a Servicios 
Civiles y en s i t u a c i ó n de reem
plazo vo lun ta r io en Burgos. 

Oeíegación Admimstratíva 
de Blducación Nacional 
I N T E R I N I D A D E S . — Rela 

c ión de Escuelas vacantes para 
ser provistas i n t e r inamen te en 
la p r ó x i m a se s ión de la C o m i 
s ión Permanente. • 

Maestras. — Almendres y San 
C r i s t ó b a l , B a r a n d a de M o n t i j a 
('.l meses, por l icencia) . E l Bedon, 
C a s t r o b a r t ó , E te rna , Golern io , 
Horn i l l a i a to r r e , Hoyos del T o 
zo, Las Machorras , M u n i l l a de 
Hoz, Puentedey, Q u i n t a n aseca, 
Riolosa, Salcedil lo, San M a r t m 
Mancobo, San C o í o m a R u d r ó n , 
Santa Gade Alfoz, Santiago L ú 
dela, Tabliega, Tar ta les . Montes, 
Valriearnedo, V i i l a c i á n y V i l l o -
v í a d o . 

\ u d i e n c i a Territorial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . Sala de lo C i v i l . — Ju ic io 
ejecutivo procedente del Juzga
do n ú m e r o 2 de Santander , se
guido p o r don V i c t o r i a n o L ó p e z 
M a r t í n e z con d o ñ a P i l a r Fer 
n á n d e z T e r á n . 

Ju ic io de menor c u a n t í a p r o 
cedente del Juzgado de M i r a n d a 
de ü b r o seguido por don Euge
nio Pascual Nanclares con Je
sús Segura Izar . 

Plei to de menor c u a n t í a p ro 
cedente del Juzgado de A l í a r o , 
seguido por don Pedro L ó p e z 
Eerastegui con d o n Sabino A j u -
riagogeascoa. 

Sala cié lo Contencioso — Re
curso contencioso a d m i n i s t r a t i v o 
interpuesto por d o ñ a M a r g a r i t a 
P é r e z Palomar , c o n t r a acuerdo 
del Ayun tamien to de Amunr io . 

••: Recurso interpuesto por don 
Federico l ó p e z H o r t i g ü é l á y 
otros c en t r a acuerdo del Exce-
í en t í s imp A y u n t a m i e n t o de es
ta Ciudad. 

Ot ro interpuesto p o r d o n D á 
maso Osaba T o b s i i n a con t ra 
acuercb del T r i b u n a l E c o n ó m i c o 
admin i s t r a t ivo de esta P r o v i n 
cia. 

i r a B i r y v e r 
GAFAS A U D I T I V A S y 

t l N T I L L A S C O E N E A N A S 

8 B I I i L E B M é ^ E Ü H B E C X 
E s p o l ó n n ü m . 30 

M U J E R A T R O P E L L A D A P O R 
U N A U T O M O V I L . — E l automo 
v i l M-1S0 816 que c o n d u c í a M r . 
j ames G . M o r r i s , a t r o p c l l ó en la 
tarde de "ayer, en G u m i e l de H i -
z á n , a la vecina de d icho pueblo 
d o ñ a Blasa Calvo Sot i l lo , de 73 
a ñ o s , la cua l su f r ió lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

A r a n d a de Duero , d o n Rafael 
Rodenas V i l a r y del de Burgos, 
don Juan Ruiz P e ñ a . 

C a t e d r á t i c o de L i t e r a t u r a del 
i n s t i t u t o de Burgos , segunda c á 
tedra don L u i s L ó p e z M o l i n a . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el dia de 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas, el n ú m e r o 927 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i 
nados en 27-

cultativos se reservaron el pronos
tico. 

ASCENSO. — H a sido ascendi
do a l a plaza de magis t rado de 
t é r m i n o don Carlos de l a Cues
ta R o d r í g u e z de V a l c á r c e l , ma
gistrado de ascenso que sirve el 
Juzgado de P r imera Ins tanc ia ;e 
I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 21 de M a -
d' i d , en cuyo destino con t inua
r á , 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observator io del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 683.3; a las dos de la tar
de, 684,5; a las siete de l a tardo, 
683,9. 
- Tempera tu ra ambiente . — M á 
x ima , 9,4 grados, a las 15 horas; 
m í n i m a , 2,6 grados a las 6 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
t o . —• A las ocbo de la m a ñ a n a . 
SE—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, SW—7,2 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de l a tarde, SE—5,4 ki ló_ 
metros. 

Recorr ido, 93 k i l ó m e t r o s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 7,2. , 
Humedad, 79 por c iento . 

R E T I R O . — Pasa a la si tua
c i ó n de re t i rado p o r haber puni-f 

G U I A DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " E l sher i f f de D o d -

ge C i t y " (3) . 
C A L A T S A V A S . — " E l hereje" 

fS) y " V i v i r u n g r a n a m o r " (i). 
C . ^ L A T R A V A S . — "Las d i a b ó 

l icas" (4) y " j a m a i c a " (3 ) . 
CORDON. — «El d í a que t ú me 

quieras" 
Roma". 

(3) y ' ' ¡ Q u é bella eres 

G R A N T E A T R O . — " R a p t o " (3). 
E E X . — "Aba jo e l t e l ó n " (3) y 

• G l g i " (3 R ) . 

A S T O R í A . — " C a f é de Ch in i t a s" 
(S) y "Cr imen a l atardecer" (s. c ) . 

E N M I R A N D A 
CINEIVIA. — " E l ba i l e de los 

mald i tos" (Sj . 
AiJPOLO. — " W i c b i t a " (5 ) . 
A V E N I D A . — ^Arenas de mue r 

t e " ^3). 
E N A R A N D A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — " l ) n a 
r u b i a pa ra u n g á n g s t e r " (3 ) . 

Inglés, Francés y Alemán 
Profesores nativos 

Plaia Alonso Martínez, 7 

A C C I D E N T E D E A U T O M O 
V I L . — A las tres de i a tarde de 
ayer y cuando el autocar de la 
F á b r i c a de Sedas, que era con
ducido por e l empleado de . di- : 
cha empresa, R a m ó n A r r e b a 
G a r c í a , de 26 a ñ o s , residente en 
V i l l a gorjzalo PedeinaJes, c u m 
p l í a servicio, t rasladando a los 
adminis t ra t ivos que prestan ai l í 
sus servicios, pa r t i endo desde la 
plaza de Vega, a l rebasar en su 
marcha e l puente de Casti l la y 
s in que sepan las causas, e l ve
h í c u l o desvió la r u t a y se s u b i ó 
a l a n d é n izquierdo de la carrete
ra , por el pun to en que se ha l la 
ubicado e l convento de las Reve
rendas Madres jusclavas, a r ran
cando tres de les á r b o l e s casta
ñ o s a l l í existen tes. 

Por for tuna no hubo- aue la 
m e n t a r desgracias personales. E l 
autocar, en cambio, su f r ió des-
perfocios de c o n s i d e r a c i ó n , ya 
que p a r t i ó el bloque y se despa
r r a m ó el ga l -o i l . E l p rop ie ta r io 
de u ^ a era o-: esa. de reparaciones 
meca r icas de nuestra cap i t a l h i 
zo u n arreglo de circunstancias 
en el motor y as í el v e h í c u l o , por 
sus propios medios, fue traslada-
dado al t a l l e r en c u e s t i ó n , don
de se p r o c e d e r á a su ar reglo . 

A l parecer se da l a c i rcuns tan
cia de que era esta la p r i m e r a 
vez que R a m ó n A r r e b a condu
c í a este v e h í c u l o . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
M a r t i n e z A v e n d a ñ o , Puebla, 20; 
Palacios, E . Mar t i nez del Campo, 
1 y Labrador , Za tor re , 1. 

V U E L C O D E U N C A M I O N . — 
E l c a m i ó n m a t r í c u l a M-S5782 v o l 
co aparatosamente en A r a n d a de 
D u e r o cuando el conductor d o n 
A n t o n i o Dc rca J;mcncz, de 31 
a ñ o s , vecino de M a d r i d , inten
t ó frenar e l v e h í c u l o a l tomaT 
una cu rva para ent rar en u n pa
so a n ive l . 

R e s u l t ó el c h ó f e r conlesiones 
de escasa impor tanc ia y s a l i ó con-
mocicnado el p rop ie t a r io del ca 
m i ó n . don C i r i l o V i l d a Laga r to , 
de 52 a ñ o s , i ndus t r i a l de M a 
d r id , 

Ambos rec ib ieron asistencia en 
el Hosp i t a l de los Santos Reyes 
de A r a n d a de Duero . 

E l c a m i ó n se p rodu jo grandes 
desperfectos. 

CAIDA.—A consecuencia de haber 
sufrido u n a caída casual, recibió 
asistencia facultativa en la Casa de 
Socorro, Pedro Barbero Calvo, de 
once años, con domicilio en el Cru
cero de San Julián, número 33, quien 
se ocasionó luxación en codo dere
cho. Lesión que fue calificada de pro
nóstico reservado. 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 
Ss. Gregorio Taumaturgo, 

sio, Hugo, Aniano, obs.; 
Dioni-

Eugeiüo, 
de; Aifeo, Victoria, mrs. 

Misa de tercera clase de San Gre
gorio Taumaturgo, segunda oración 
E t fámulos. Del DIARÍO OB BüUGn 

correspondiente al 

A T R O P E L L A D A POR U N CO
C H E . — E l coche de la matrícula 
KE-4C516, a cuyo volante iba el 
subdito danés Kund Erland Peder-
sen, atropello poco antes de las cua
tro de la tarde de ayer, a su paso 
por el barrio de Gamonal a la niña 
Marisa Núñez Alvarez, de seis años, 
que habita en la plaza de Primo de 
Rivera, número 5. 

E l hecho se produjo cuando, al pa
recer, la niña se dispuso a cruzar la 
carretera. Inmediatamente fue reco
gida y trasladada a la Casa de So-
corro) cuyos facultativos le aprecia
ron contusiones y erosiones en pier
na derecha y región rotuliana y pro
bable fractura de codo derecho, de 
pronóstico reservado. 

Í 7 de Novie nbre d e ^ g ^ ' 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

L a D e d i c a c i ó n de las B a s í l i c a s 
¿te San Pe<lro y San Pablo. Ss. 
M á x i m o , ab., O d ó n , abad, Tomas, A fin do hacerse cargo de i * n, 
mr . , R o m á n , Esiquio, m i s . . de profesor de Música de u J % 

Misa de tercera Cia¿e y color] la del Magisterio áe Pampion!^ 
blanco de la D e d i c a c i ó n de las salido de Burgos, acompañar1,4 
B a s í l i c a s de San Pedro y San P a J su esposa el eminente m í . ^ 0 > 
blo secunda o r a c i ó n E t f ámulos .1 José Mana Beobide. 

C U L T O S 

N O V E N A D E A N I M A S 

músico 

HA llegado a esta ciudad el 
gobernador civil, don B r a m i ^ 

iso mi 

I M P R U D E N C I A I N F A N T I L . — E l 
niño José Ignacio González Ibargu-
chi parece ser que cometió ayer tar
de la imprudencia de subirse al iso-
carro matrícula «BU - 11943», sin que 
su conductor, Alejandro Rincón Ci
ruelo, ocupado en el reparto de mer
cancías en la calle de Las Calzadas 
se percatase de ello, hasta que ape
nas puesto en marcha el vehículo 
una de las veces, le advirtieron que 
citado niño, había caído de él lesio
nándose. Fue trasladado a la Casa 
de SocorrOj donde recibió asistencia 
facultativa, apreciándosele contusio
nes y erosiones en pómulo izquierdo, 
herida contusa con erosiones en re
gión frontal, erosiones generalizadas 
en ambas manos y shock traumá
tico, de pronóstico reservado. Des
pués de ser atendido conveniente -
mente pasó a la clínica ¿o .Nuestra 
Señora del Carmen. 

i i i 

sona. 0 Sol. 
L A temperatura máxima de 
fue de 7,0 y la mínima de ^ 4. ^ 

SAN LORENZO.—Por la tarde, a 
las siete y media con oración a la i t m i ^ t ^ m t ^ i ^ i t m t ^ i t í m ^ t í s f ^ ^ 
Virgen del Carmen, rosario y ejerci
cio de la novena, predicando el re-* 
verendo Padre Valentín de la Cruz 
O. C. D. 

C A R M E N : A las ocho de la 
tarde, con s e r m ó n a cargo del 
R. P. V a l e n t í n de la Cruz. 

M E $ D E A N I M A S 

S A N L E S M E S : Por la ta rde a 
las ocho. 

S A N L O R E N Z O : Por la tarde 
a las ocho. 

S A N J U L I A N , S A N P E D R O Y 
S A N F E L I C E S : A las ocho, con 
ejercicio de Animas . 

M E R C E D : A las ocho, rosar io 
y ejercicio de Animas . 

D I V I N A P A S T O R A : A las sie
te y media. 

i i i i l l i U i i i 
C o n o c a s i ó n dol Día o c a s i ó n del D ía 

i t a ] 
se c e l e b r a r á (Dios 
na l M u n d i a l Santa I n f a n c ^ 

p p í M m t Mmi 
M Sepio íoraiiD 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las seis de 
la tarde, se c e l e b r a r á e l R e t i 
ro Esp i r i tua l , d i r ig ido por e l 
Rvdo . Padre R a m ó n A n d r e u , 
S. J., pa ra todas las Congregan 
tes. 

PRECISA M E C A N I C O 
especializado en tractores 

P r e f e r i b l e conozca Tractores 
Lanz . — Reserva colocados. — 
Presentarse de l a 3 e n : Calle 

Obispo D. Maur ic io , 14 
T e l é f o n o : 3375 

N O M F R A M I E N T O S . — E l " E o 
l e t i n Oficial del Estado" publ ica 
u r a r e s o l u c i ó n de la D i r e c c i ó n 
Genera l de E n s e ñ a n z a Media 
t ranscr ibiendo r e l a c i ó n de dispo
siciones dictadas du ran te los me
ses de Septiembre y Octubre ú l 
t imos. 

E n su v i r t u d , se c f e c t ñ a n los s i 
guientes nombramien tos : 

In t e rven to r del I n s t i t u t o • de 

C I C L I S T A HERIDO.—^yer tarde 
sufrió utta^ caída de la bicicleta que 
AiOntaba, garlos Kernando Alonso, 
de 13 años, que habita en la calle de 
Madrid, número 24. 

Fue asistido en la Casa de Soco
rro, cuyos facultativos diagnostica
ron fractura de tibia de pierna de
recha, reservándose el pronóstico y 
determinando el ingreso xlel herido 
en la clínica de Nuestra Señora del 
Carmen. 

C H O Q U E B E V E H I C U L O S . — A l 
rededor de la una de la tarde de 
a y e r , l a motocicleta matrícula 
«BU -12971», que conducía Felipe Ar
ce Cortes, de 48 años, casado, comer
ciante, con domicilio en la calle Som-
brerei'ía número 9, a quien acom
pañaba en el asiento trasero Lean
dro Roldan Galán, de 38 años, casa
do, mutilado de guerra, que habita 
en la calle Salas, número 16, chocó 
en la calle Barrio Gimeno contra \m 
isoicarro- conducido por Agustín Mel-
goea Martínez, resultando lesionados 
los ocupantes del primer vehículo 
citado. 

Ambos ingresaron en la Casa de 
Socorro, cuyos facultativos aprecia
ron a Felipe Arce Cortés fuerte con
tusión en rodilla izquierda, heridas 
contusas en labios superior e infe
rior, erosiones en- labio superior, 
frente y ambas manos. Lesiones que 
fueron calificadas de pronóstico re
servado. Después de ser atendido 

j convenientemente pasó a _la clínica 

I de Nuestra Señora del Carmen. 
Leandro Roldán Galán presentaba 

erosiones en tercio medio de la pier
na izquierda y ligera conmoción ce-

. rebral. También en este caso los fa-

F u e s e r v i d a u n a c o m i d a a 1 6 3 n i ñ o s Y n i ñ a s 

Pampl iega . (De nuestro corres
ponsal) . — A m e d i o d í a de hoy, 
jueves, se ha celebrado el solem
ne acto de b e n d i c i ó n e i n a u g u r a , 
c i ó n del comedor escolar cuya 
c o n s t r u c c i ó n ha sido pa t roc inada 
por nuestro i lustre paisano m o n 
s e ñ o r don Pedro M a r t í n e z Par
do, p á r r o c o de San J e r ó n i m o el 
Real de M a d r i d y. Pre lado d o m é s 
t ico de S u Sant idad. 

Por las intenciones del genero
so donante se c e l e b r ó una misa, 
con responso, en l a pa r roqu ia de 
esta v i l la y de spués tuvo luga r el 
acto inaugura l , que í u e pres id i 
do por la inspectora j e í e de E n 
s e ñ a n z a P r i m a r i a , s e ñ o r i t a Es-
tber de Juana , que llego de B u r 
gos a c o m p a ñ a d a por l a maesrra, 
con ejercicio en la capi tal , d o ñ a 
J u l i a L a f o n t de Lopidana . C o n la 

s e ñ o r i t a de Juana asistieron t a m 
b i é n el alcalde, jefe iocal de l Mo_ 
v imien to , jetes de ' l inea y coman
dante de puesto de la G u a r d i a 
C i v i l , presidente de la H e r m a n 
dad s indical de Labradores y G a 
naderos, maesiros nacionales, n i 
ñ o s de las escuelas y vec indar io 
en general. 

Ofic ió en la b e n d i c i ó n e l p a r r o , 
co de Pampliega. asistido por los 
de M á z n e l a de M u ñ ó , V i l l a q u i -
r á n de los Infantes, Palazuelos de 
M u ñ ó y Y i l l a l d e m i r o . 

Terminadas las preces de r i t u a l 
fue servida a 163 n i ñ o s y n i ñ a s , 
una comida ex t r ao rd ina r i a , as i 
mismo costeada por e l i lustre be
nefactor. 

E n nombre de la v i l l a , expre
samos a é s t e la m á s p rofunda 
g r a t i t u d por su generosidad. 

el domingo, 28 d e E n e í J 
de 1962, la D i r e c c i ó n Nacional <i 
la Santa I n í a n c i a que rad ica»! 
V i t o r i a , I rad ie r . 12, estiraba ! 
todos los n i ñ o s e s p a ñ o l e s de am 
bos sexos a real izar dibu'os y m 
turas con temas "Santa ln ia¿ 
c ía . 

E l tema ha de ser Santa in 
fancia, cuya f ina l idad es el bau 
t ismo, rescate, s u s t e n t a c i ó n y edu' 
cacion de n i ñ o s hijos de infieW 
(El n i ñ o en l a M i s i ó n ) . 

Les dibujos o p in turas llevarán 
a l margen el nombre, apellido, [«. 
cha de nacimiento, localidad v 
d o m i c i l i o del autor . 

E l t a m a ñ o m í n i m o ha de ser 
de 20 por 25. 

D e b e r á n ser enviados antes fiel 
d í a 20 de Enero del p róx imo año 

Los trabajos (expuestos) serán 
examinados por un jurado com-
p e i e n í e . 

Premios de d ibu jo . — Catego
r í a A , de 11 a 14 a ñ o s : l.5 pre. 
m i ó , 400 pesetas y diploma; 2.' 
premio, 300 pesetas y diploma; 
3.9 p remio , 200 pesetas y dlplo-
ma y 4.9 p remio , 100 pesetas y 
d ip loma . 

C a t e g o r í a B , de 7 a 10 años: 1.' 
p remio , 150 pesetas y diploma; 2.' 
p remio , 100 pesetas y diploma; 
3,9 premio, 75 pesetas y diploma 
y 4.9 premio, 25 pesetas y diplo
ma. 

C a t e g o r í a C , basta 6 años: l.5 
premio, 75 pesetas y diploma; 2.' 
p remio , 50 pesetas y diploma, 3.? 
premio", 25 nesetas y diploma y 
4.9 premio, 25 pesetas y diploma. 

P i n t u r a . — P a r a n i ñ o s de 10 a 
16 anos ( acua re^ , óleo, gouache, 
ere.): I.9 nremio, 500 rosetas y 
d i p l o m a ; 2.9 nremio, 400 pesetas 
y d ip loma ; 3.9 premio, 250 pesê  
tas y d ip loma y 4.9 premio, 150 
pesetas y d ip loma. 

iii lÉHíi i l I 
ll&iiti Él \ l \ Éi! 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

m i 

E X P E D I E N T E NUM. 23/61 

Hasta las 10,00 horas del próximo día 27 del mes actual, s© admitirán 
ofertas en la Secretaría de esta Junta, para la compra por C O N C I E R T O 
D I R E C T O de 901,24.0 Qms. carbón antracita, con destino al Hospital Mili
tar de esta Plaza, para las atenciones del 4.Q trimestre del año actual. 

Los Pliegos de Condiciones y demás detalles pueden verse en la expre
sada Junta, todos los días laborables de 9,30 a 14,00 horas. 

Los anuncios serán abonados a prorrateo entre los adjudicatarios 
Burgos, 16 de Noviembre 19G1 

M i l i 
Por decreto que publica el 

l e t í n Ofic ia l del Estado" se auto
r iza al min i s t ro de Obras 
blicas pa ra celebrar la; subasta w 
las obras ÚP abastecimiento ^ 
aguas de Vadccondes, p r su pr^ 
supuesto de cont ra ta de 723.20o.JJ 
pesetas, de las que sen a carg 
del Estado 655.385,53. que se aco
l l a r á n en dos anualidades. 

E l pobre no es, en general 
u n vago o un. vicioso; es 
í í s i c a m e n t e incapaz o su 
baio e s t á mal remuneraou. 
A y ú d a l e con los medios a » 
alcance. 

ALQÜiliBES 

TOMARIA arrendado 
piso mensualidad apro
ximada 1.000 ptas. In
formes Teléfono 5629. 
ARÍIIENIÍASB p i s o 
cuatro habitaciones, ba
ño; locales misma ca
sa. Vitoria, 21. . 
AliQUCLO amplias ofi
cinas, priiber piso, ins
talación completa, casa 
moderna. Plaza Vega, 
6.000 pesetas mensua
les. Prigo, Moneda, 13. 

AUTOMOVILES 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Telé^ 
fono 2154. 
S E A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Razón, 
San Juan, 19 y Pisones, 
13. Teléfonos 3142 y 
1147. 
: A U T OMOVILISTASl 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets d « 
conductor, tramita rá
pidamente. G e s t o r í a 
Quintanilla. 

I B E R I C A D E BA
L L E S T A S . Fabri
cación y reparación 
toda ciase balles
tas. Francisco Sa
linas, 7X (Carrete-
r a Quintanadue-
ñas). 

V E N D O camión ' 3 HC. 
Con volquete de chapa, 
tíe gasolina, barato, por 
cese. Teléfono 3797, 

CAMIONETA 3 tone
ladas Aeronáutica In
dustrial 2.500 m o t o r 
Perkins P 4 /IIP. , pró
xima entrega, riguroso 
turno petición. Admíre
lo en Ruera. Vitoria, 
19. Distribuidor. 
COMPRO toda ciase 
de coches furgonetas y 
camiones en cualquier 
estado. Teléfono 2819. 
Herminio García. Teso
rera, 3. Burgos. 

C O N T I N E N T A L . 
AUTO, S. A. Re
puestos Q. M . C , 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 3. Teléfono 
1814. 

A L Q U I L O coches sin 
conductor". Arconada. 
Calzadas, 36. Teléfono 
4795. _ 
L A M B R E T A 150 vendo 
15.000 ptas., toda ga
rantía. Teléfono 5839. 
Florentino. 
AUTOS Pereda, coches 
Dauphine alquiler sin 
chófer. Santa Agueda, 
13, 3.a y 3236. 
S E V E N D E camión 
Man, 275.000 ptas. Ra-
z'on teléfono 1346. 

GOLOGAQIOflES 

D E L L Moneda, 19, ne
cesita pintores. 
MUCHACHA para ma
trimonio solo. Primo de 
Rivera, 6, 2.». habita-
ción 1. 
C i n C O de 14 años ge 
necesita. Los Colonia, 5 

S E N E C E S I T A chica o 
señora m a y o r para 
Quintanaortuño. Infor
mes, caüe San Isidro, 
núm. 13, 3.B, dcha. 
N E C E S I T A M O S oficia
les de primera y segun
da caldereros. Buena re
tribución. Altas primas 
producción. Facilitamos 
vivienda. Inútil escribir 
sin indicar experiencia, 
categoría, aspiraciones 
y referencias. Indus
trias Lebrero. Milagro. 
Navarra. 
N E C E S I T A M O S chica 
para bar, buenos infor
mes. Restaurante Ma
drid. San Pablo, 14. 
T E J E D O R A S y apren-
dizas, precisa Fábrica 
t e x t i l Vlscoseda. L a 
Puebla. 23. 
N E C E S I T O muchacha 
con informes. Edificio 
Feygon, 10». C. 
N E C E S I T O chico 14 
a ñ o s . U 11 ramarinos 
Llop. San Cosme. 
O B R E R A S se admiten. 
Informes esta Adminis
tración. 
F A L T A chico para re
cados. Sastrería Marti-
Diano. Laín Calvo, 21. 
S E N E C E S I T A chica 
con informes. Vallado-
lid, 2, 6.«, D. 

A S I S T E N T A se nece
sita, Burgense, 20, 5.2, E 
CHICO de 14 años se 
necesita. Librería del 
Espolón. 
OFICLALA se necesita. 
Razón: Sastrería Jesús 
Ge Ronmart Gamonal. 
MATRIMONIO necesi
ta, sirvienta. San Pedro 
y San Felices, 8, 4.B, D, 
ascensor. 
S I R V I E N T A preferible 
de 40 años en adelante, 
buenos informes, para 
señor solo, médico en 
pueblo de esta provin
cia. Informes: Vitoria, 
11, 2e. 

COMRBAS f mihZ 

P O L L I T A S sexadaa por 
método japonés ideal 
H-3 W; pollitas L c -
ghorn J . R-7 mixtos de 
ambos. Avícola Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
P O L L I T O S todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Rulz, 12, 
teléfono 1149. (Detrás 
AudienHuO. 
MOLINOS «Deriz» to
dos tamaños y modelos, 
pera, piensos dp todas 
clases, León Lárbt. San 
PMro y San BYlicea, S. 
Burgo». 

f ¿ m a i 

«PANAYE»» E l mejor VENDO 5.000 kilos pa- V E N D O pisos exentos. V E N D O 60 ovejas per 
pienso -para gallinas, ja de alholvas. Emilio facilidades; a l q u i l o , cese pastor. Luis Hur-
Santa ^güédn. 10. Ruiz. Yudego. Avenida del Oid, 74;, tado, en Yudego. 
S E R R I N vjndo. Ma- V E N D O remolque de V E N D O piso céntrico, . " 
drid. 20.:! Teiléfono 5179. segunda mano, barato, libre. Informes, Aveni-

por cese. Teléfono 3214. da del Cid, 39. Perfume-
S E COMPRAN colme- ría-
ñas. Escribir a Basilio V E N D O barato p i s o 
Peña, en Mamolar (Bur- céntrico. González. Sau 

Pablo, 41, 2.8, dcha. 

HUESPEDE^ 

CONTRA; el agua 
botas go|¿na, zapa
tos y katiuskas. 
Alpargatar í a E l 
Riojano,, 

gos). 

ENSEÍÍA?IZA8 
P O L L I T O fe recién na
cidos. Avi|cola San Isi
dro. Santsk Clara, 5. Ta-
léiono l*fí3. 
«PANAVB,». Superpien^ 
so para fvollitos. Santa 
Agueda, 10. 

i ^ 

U N I V E R S I T A R I O le 

5076. 

FINCAS 

TiL&GTOIUSS «Z». 
tor» de S8-40 caba
llos, 12 veiocídasies; 
frenos hidráulicos-. 
Precios sin compe-. 
tencia. Distribui
dor: Central Agrí
cola. Mira&dOt 7, 
Burgos. 

I C O N D E . Oficina 

V E N D O piso. Santa 
Agueda, 30, 1*. Tardes. 
C O N S U L T E sin com
promiso sus ventas y 

interesaría dar clases compras de propiedad 
primeros cursos de Ba- inmobiliaria con la ga- P A R A D I S T A S : Se ven-
chiller. Razón, teléfono rantía de un Gestor Ofi- den garañones y caba-

cíal de Fincas. Gestoría nos sementales. Para 
Unceta. tratar en la Granja P i -
«rx^í . i r t i -ja nedillo (Burgos) c o n 
V E N D O piso magnifica Constantirio SGonzkle^ 
construcción, centnqui-

i ¿a simo, calefacción y agua VENDO vaca de leche 
G E S * . Fabrica í compra y'venta de fin- caliente central cocina ^ ¿ g z a , en Quinta-
viguetfas y bovedi- cas desde 1945. Ofrece y lavadora eltctnca, naduenas. Estefana Pe-
H a s . S a n Pedro fincas, solares, parce- PRr^e i ' Precio ocasión, ™ t . 
Card^ea, 46. Telé- las pisos todas zonas, facilidades. Informarán V E N D O cerdos recién 

negocios, traspasos. Pía- 7- Mecería . nacidos. Crucero San 
l « Santa Mana. 4, 1 , . y m m I g g ^ g g g * ' » . 

A T i m ^ T n * ^ : A T E C I O N ! Misma Pía- ., 
A T E X ^ I O N herreros, se za Ve£ra vendo lonja Î iÜ' RLFS 
vende partida cuadra- ^ o o me^ror diáfana R E M O L Q U E S , cabinas OLCO 
ífillo y acero para bal- columnas' 5 metros S cultivadores. Gómes 
conesí, Chatarrería Ca- aitura con 600 metros Avenada Cid. 63 V E N D O sillón despa-
mmo^la Plata. 6. Julio cuadrados patio, siete VENDO buena pareja cho. seminuevo, made-
Gor^alez. Ü&OB facilidades. ¡Oca- m a c h o s burreños 6 ra y asiento tapizado. 
S E / C O M P R A N papeles sión, apresúrense! Pri- años, 7 cuartas, por te- f-3-7-™ Almirante Boni-
de 'periódico y revistas, go. Agente d»í la Propie- ner tractor. Verlos Co- faz> 3, 2. , derecha, 
Qigsipo de Llano, 9. Dro- da d. Moneda. 13. Maña gol los. Abundio Mari- %JENDO comedor, bara

t ía . Casa Mata, ñas, juán, to. Burgense, 20, 5.», E . 

C E D O una^ o dos habi
taciones obn muebles. 
Fernán i González, 66. 
Tienda. 
DOY pensión completa 
o solo . dormir. Calle 
Concepción, 12. 4.fl de
recha. 
A L Q U I L O habitación 
pensión completa, uno 
dos amigois. Informarán 
Vega, 15. Ultramarinos. 

PEHD10AS 

fono 2695. 

E X T R A V I O nerra per
diguera pequeña, ma
rrón, atiende por' «Lin
da». Entregar, Puebla, 
8. Zapatero en fino. 
H A L L A Z G O c a r t e r a 
conteniendo dinero. E n 
tregaré a quien acredi
te ser dueño. Puebla, 14, 
cuarto. 
HALLA-ZGO reloj caba
llero. Razón, San José. 
18, 2.Vizqda. 

P E R D I D A gafas gra
duadas, trayecto calle 
Madrid - Escuela Co-
merciot Se gratificará 
entrega Bar Víllaluen-
ga. 

TRASPASOS 

TRASPASO negocio con 
hermosa vivienda, muy 
teconómico. Vitoria 19. 
Tel 3837. 
U N C E T A . Garantiza los 
traspasos industriales y 
comerciales en dos me
ses de plazo. 
T R A S P A S O local pto-
pio cualquier industria, 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
B A R céntrico traspaso 
o arriendo grandes fa
cilidades. Bar Monte
rrey. Baracaldo. 
TRASPASO bar, ultra
marinos con vivienda, 
buenas condiciones. In
formes esta Administra
ción. 

L O C A L traspaso calle 
de San Juan, junto a la 
de Santander. Informes 
i5an Francisco 121, 1.» 
T R A SPASO comesti
bles, vinos y frutas. E m 
perador, 46. 

I M P R E S O S co
merciales, canf* 
timbradas; tarja-
tas de visita, invi
taciones* prospec
tos de propafao-
da, etc. T A L l ^ 
R E S GRAFloOSJ 
«Diario «Je » « 2 
gos». Calle VItorJJ 
13 Teléfono *8W' 

T E J E punto mano, 
léfono 3858. 

VARIOS 
C E R T I F I C A D O S Pena
les. UÍtimas voluntades, 
Licencias de Caza. R a 
ma del Automóvil. Se
guros Sociales. Asuntos 
Miniqíterios. Testamen
tarias. Venta de Fincas, 
por Gestoría Unceta. 
P A S A P O R T E S , pena-
les, últimas voluntades, 
licencias. Confíelas a 
Gestoría Quintanilla. 
P A S A P O R T E S . Gesto
ría Unceta. Plaza Ve
ga, 6. 

Enouadernacion®^ 
corrientes y ¿6 1U0 jo, encárguelas e 
T Á L L E R E S 
F I G O S «Diario 
Burgos». Calle 
toria, núm. I * 
léfoiio 2 8 5 2 ^ ^ ^ 

S E G U R O S 
todos los ramos, ^ 
luta garantía. w 
Quintanilla-^ 

F O T O G R ^ f j S 
Confección r » ^ , 
T A L L E R E S ^ e 
FICOS «DlariOec.og 
Burgos». a 11 e 
ventajosos. ^0 
(Vitoria, 1¿-
ao 2852. 

P A S A P O R T E ^ 
les, caza. ^ o ^ % Rápidamente, a( ^ 
Santamaría. *• 
primero. 

DIARIO !>» ^ 
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las variaciones atmosférica© 
influyen j a j l humor 

i i i i i d i n n i r o a i » i t ' o i i ; m m m n t e 

parís.—(Crónica especial p a r a 
agencia Fiel-Sirs, por Robert Vieux-
ttítnPs).-r'¿Quién no h^ si<io presa, 
yl menos de vez en cuando, de una 
irI1prcvista depresión o de explosio
nes de euforia injustificada? Puede 
decü-se que todos los hombres están 
.sujetos a modificar, frecuentemente 
sin justificación, su humor, sin con
seguí1' explicarse cómo se ha pasa
do de un estado de tristeza a otro 
euforia o viceversa. Se dice que hay 
clias buenos y días malos, pero lo 
que suele suceder es que lo que log 
hace buenos o malos es precisamen
te nuestro humor, antes que las cir
cunstancias de la vida. 

Una audaz explicación de estos 
ynecanismos de cambio de humor 
]a encontramos en los estudios veri
ficados este año por un científico 
francés, A. Cuenot, según el cual en 
ja base de las sensaciones de triste
za, depresión o de euforia hay que 
.situar los procesos que las variacio
nes meteorológicas provocan en 
nuestro equilibrio interno. E s de 
sentido común que las condiciones 
climáticas ejerzan una acción so
bre los nervios y sobre el humor, 
pero a esto, Cuenot proporciona una 
sólida base de observación científica 
y una justificación particularmente 
interesante. 
L A F U E R Z A D E L A G R A V E D A D 

T A M B I E N I N F L U Y E E N E L H U 
M O R 

L a hipótesis del investigador fran
cés parte de la comprobación de 
que el clima influye en el consumo 
de oxígeno, y por consiguiente en el 
metabolismo, o procesos químicos 
que; gracias a la oxigenación, se ve
rifican en nuestro cuerpo. L a medi
da, que ha adoptado Cuenot para sus 
experimentos no ha sido la del me
tabolismo basal, que siendo una me
dia es menos sensible a las varia
ciones, sino la del metabolismo me
dio diurno, que proporciona valores 
más significativos para los fines de 
la investigación. Sobre esta base, 
Cuenot ha estudiado los efectos de 
Jas variaciones de frío y calor, uni
das a determinados índices de hume
dad. Además de los meros efectos 
térmicos se han tenido en cuenta 
los efectos de la gravitación Ierres-

O G A T 
R a t i c i d a de a c c i ó n r á s l d a 

D£. i, Aái JZAf&S 

Con el matarratas NOOAT en pol 
vo y pasta fosforada, exterminará 
rápidamente y sin molestias toda 
elase de ratas, ratones y topos. Ven
ta en farmacias y droguerías. L A B O 
RATORIO SOKATARG. T e r, 1S. 
Barcelona. Mandando este recorte 
recibirá, gratuitamente, un intere
sante folleto. 

tre (que varían según la latitud), los 
efectos estacionales y los de la con-
tammacion atmosférica, particul-
larmente sensible en las grandes ciu
dades. Cada uno de estos efectos y su 
conjunto tienen una grandísim¿ ri
queza de expresión química y por üán 
to un nato influjo en los valores del 
metabolismo. Según las observacio
nes de Cuenot, con los puntos más 
bajos de la curva del metabolismo 
diario coinciden generalmente las 
sensaciones de tristeza, de cansan
cio y de ansiedad, mientras que con 
los puntos más altos del metabolis
mo coinciden las sensaciones de eu
foria y de bienestar. 

Se deduce de aquí que los seres 
más sensibles a las variaciones me
teorológicas y climáticas son los ni
ños y los viejos: los primeros por
que tienen una combustión excesi
va, y por tanto una continua nece
sidad de oxígenoj y los viejos porque, 
o causa de la progresiva impermeabi-
lización de las células, sus combus
tiones son mínimas y fatigosas. E s 
natural, sin embargo, que las con
diciones climáticas y meteorológicas 
representen solo un elemento, aun
que sea fundamental, de las varia
ciones del metabolismo: junto a es
tas hay que tener presente la fun
ción que desempeñan las condicio
nes patológicas, edad, hábitos de vi
da, etc. De cualquier forma, es inte
resante notar que a través del meca 
nismo de la combustión del oxíge 
no, el ambiente en que vivimos con
tinúa ejerciendo una función no só
lo sobre la vida en general, sino 
también en los más recónditos me
canismos psíquicos. 
C O N S E C U E N C I A 

¿Cuál es la consecuencia de las 
variaciones metabólicas sobre el or
ganismo? O sea ¿de qué manera 
el metabolismo llega a influir sobre 
las funciones orgánicas? Cuenot ha 
intentado una clasificación genéri
ca: según este esquema, las varia
ciones breves, que duran como má
ximo algunas horas, se deben a las 
secreciones de adrenalina; las va
riaciones prolongadas que duran 
varios días dependen del mal fun
cionamiento del lóbulo hepático, 
mientras que las más largas están 
relacionadas con algunas disfuncio
nes hormonales. Además, existen 
variaciones más estables, estrecha
mente relacionadas con la edad y 
con el estado de impermeabilización 
de los tejidos. 

Lá parte más importante de los 
estudios de Cuenot parece hallarse 
en la posibilidad, avanzada teórica-

•i mente por primera vez, de interve-
. nir en el metabolismo mediante una 

reglamentación de los cambios res
piratorios, enriqueciendo o disminu
yendo el consumo de oxígeno. 

Para obtener efectos semejantes 
disponemos por el momento de al
gunas reglas higiénicas como los 
cambios de aire que disminuyen o 
aumentan la combustión (según la 
localidad elegida) y el descenso del 
metabolismo mediante l a vitamina 
C. Pero con el actual e impetuoso 
desarrollo de la farmacología, no es 
difícil prever que dentro de poco 
dispondremos de productos capaces 
de dominar nuestro metabolismo y 
por consiguiente el hun^pr, de otra 
manera incontrolable, y que tanta 
parte tiene en la vida y en las de
cisiones de los hombres normales. 

[ I Í la i i i l i í i l m w m i I É i t i o n i Í É I Í É 

D e n u e v e millones e f e desplazados e x l s f e r s f e s e n Alemanm 
e n 1 9 4 5 , sólo q u e d a p o r r e i o f í f e r la sifaaeién de 2 0 8 . 0 0 0 

1 " i ! t meé**? * «fe $ 
Munich. — E n una exhibí- * 
c ión de avicultura celebrada 
en la ciudad de Munich, un 

campesino bávaro presentó estos dos magníf icos ejemplares 
de gallos que, como puede verse, no se separan de su amo y 
hasta se le suben a la cabeza. E l que reposa en su hombro es 
un ejemplar de la raza "Reichs-Cock" y el que se aferra al 

sombrero un "Bantam-Cock" de pura raza. 
(Foto Europa Press) 

B o n n . ( C r ó n i c a especial para 
Agencia F I E L , por W a l t e r H O F -
F M A N N ) . — Alemania del Ocsce 
es el p a í s de los refugiados: u n 
habi tante de cada cuat ro es u n 
hombre al que la guerra o sus se
cuelas le han arrancado de su 
marco de v ida y de su pa t r i a . L a 
g r an m a y o r í a de estos desarrai
gados han encontrado hoy empleo 
y a lo jamien to . S in embargo, to
d a v í a no se ha realizado una i n 
t e g r a c i ó n perfecta, que se echa 
mucho de menos, pa r t i cu l a rmen
te en el campo social. Estas non 
las conclusiones de u n a encuesia 
efectuada por el Consejo de E u 
ropa sobre la s i t u a c i ó n de los 
refugiados en A l e m a n i a . 

Actua lmente v i v e n en Alema
nia 13.8 mil lones de refugiados. 
De este n ú m e r o , 3 7 mil lones pro
ceden de la zona s o v i é t i c a de 
o c u p a c i ó n , 9 9 mil lones h a n sido 
expulsados de los ant iguos t e r r i 
torios alemanes del Este que se 
encuentran actualmente bajo ad
m i n i s t r a c i ó n sov i é t i ca o polaca y 

E l p r o b l e m a d e l a c i r c u í 
e n M a d r i d n o t i e n e s o l , 1 1 € Í Ó I 1 

Hay más semáforos gue en París, en M n Voris o en Londres 
El apareamieni® n o e i u n s & r v k i ® p\ 
siempre l l e n e pendiente u n 
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M a d r i d es una ciudad i m p l a 
cablemente cricicada a menudo ' 
por cronistas, lectores de p e r i ó d i 
cos y ciudadanos. Y lo malo del 
caso es que t ienen r a z ó n . 

Las secciones fijas de los d ia
rios m a d r i i e ñ o s como " M a d r i d a l 
d í a " , "Los cuatrocientos golpes", 
"Comenta r io leve'" y otras, no 
dejan pasar una fecha s in elevar 
sus cr i t icas cont ra el M u n i c i p i o , 
con t ra la c i r c u l a c i ó n , cont ra las 
ordenanzas municipales . Pero sus 
opiniones, muy respetables, no 
dejan de ser las de irnos simples 
peatones. Y ya saben ustedes: a l 
p e a t ó n , p i s o t ó n . 

Por ello hemos solicitado la o p i 
n i ó n del M a d r i d de 1961 a una se
r ie de t é c n i c o s , de arquitectos, 
con la i lus ión de que no solo nos 
ofrezcan c r í t i cas , sino soluciones, 
porque no basta con exponer una 
y o t ra vez lo que todos d i a r i a 
mente sufr imos y exper imenta-
m.os sino dictar urgentes medidas 
que a t e n ú e n al menos la angus
tiosa s i t u a c i ó n del M a d r i d ac tual . 
C U A T R O A R Q U I T E C T O S 

L u i s G u t i é r r e z de Soto, F r a n 
cisco de Inza, Carlos de Migue l y 
L u i s M o y a , u n prestigioso grupo 
de arquitectos, han respondido a 
nuestras preguntas val ientemen
te, s in apasionamientos; con el 
pensamiento puesto en la solu
c i ó n t é c n i c a , en la a p o r t a c i ó n 
personal de sus experiencias, de 
sus viajes y de sus estudios. 

E l p rob lema de M a d r i d es u n 
problema mund ia l , s in s o l u c i ó n , 
inmedia ta . Y no por culpa del 
A y u n t a m i e n t o actual, n i del an-

m a r a v i 

Belleza de l í n e a s y solidez de estructura 

Resistente, ligero y i c o m o d í s i m o 1 

Su presencia crea ambiente y hace m á s gra
to su hogar 

Tubo plano de 
negro rugoso 

acero esmaltado en mate 

Dispositivo para regular 
respaldo. 

lar la inc l inac ión del 

De d í a s o f á moderno y acogedor. De noche-, 
un simple movimiento le convierte en cama 
de una o dos plazas para un descanso ¡per. 
fecto! 

Equipado con colchoneta de muelles estabili
zados con G A R A N T I A FLEX. Comodidad para 
¡ toda la vida! 

E 

S í i i f o n í c c c o n Radio Cattilla, iodos los martes 

¡un nuevo programa F L E X está en anienal: 
" ¿ s c u c f i e , o d í W n e y c i c r l b a " 

^ X ^ T v r m CONCURSO CON GRANDES PREMIOS PARA USTED. ÜN PROGRAMA M U S I C A L Y U N C U W ^ u i v o v 

t e r io r . E l problema os, desdo lue_ 
go, mucho m á s ant iguo. iDesde 
que se c r e ó M a d r i d hasta hace 
poco el desarrollo u r b a n í s t i c o ha 
sido a n á r q u i c o y sin n i n g u n a or
g a n i z a c i ó n . Cada vecino, cada 
p rop ie ta r io ha construido siem
pre d ó n d e y como le ha dado la 
gana. E l p r i m e r p lan serio que se 
conoce fue el del Concurso In t e r - ' 
nacional de Urbanismo, cuyo pro
yecto sobre u n nuevo M a d r i d del 
que era au tor don Secundino 
Zuazo m e r e c i ó el p r imer premio . 

¿ Q u é ideas nuevas y aprovecha, 
b k s apor taba el proyecto u r b a n í s 
t ico del s e ñ o r Zuazo 

U n maravi l loso y p r á c t i c o eje 
Nor te-Sur y Este-Oeste. 

¿Y q u é o c u r r i ó con dicho pro
yecto? 

Como todos los buenos proyectos 
de urbanismo, no se llevo a cabo. 
C I R C U L A C I O N Y 

A P A R C A M I E N T O 
E l p roblema u r b a n í s t i c o de M a 

d r i d en este caso pa r t i cu l a r que 
estamos t ra tando y que en mayor 
o menor escala es el de todas las 
grandes ciudades, e s t á integrado 
por dos facetas: la c i r c u l a c i ó n y 
el aparcamiento. 

Y sobre estos dos puntos ha g i 
rado toda nuestra c o n v e r s a c i ó n 
con el deseo de conocer la solu
c i ó n que estos t écn icos ofrecen a l 
M a d r i d de 1961. 

No hay g r a n diferencia entre el 
problema de c i r c u l a c i ó n de la ca
p i t a l de E s p a ñ a y el de otras 
grandes ciudades. Lo que ocurre 
es que en M a d r i d dicho problema 
lo agravan mucho los s e m á f o r o s . 
Con respecto a su superficie, es 
hoy la c iudad del M u n d o que 
m á s s e m á f o r o s tiene, con g r a n 
ventaja sobre Londres, P a r í s o 
Nueva Y o r k . 

Todos sabemos que la c i rcula
c ión en M a d r i d aumenta de d í a 
en d í a . T a m b i é n sabemos que el 
coche ha dejado de ser u n signo 
externo de r iqueza pa ra conyer-
tirse en una necesidad y que el 
incremento de nuestro n ive l de 
vida £e ref le ja de d í a en d í a por 
e l mayor n ú m e r o de a u t o m ó v i l e s 
que c i r c u l a n por las calles de la 
capi ta l de E s p a ñ a , con todas sus 
consecuencias. 

An te esta rea l idad, nos pregun
tamos nosotros: si hoy es ya ma
ter ia lmente imposible c i rcular 
por las avenidas y calles c é n t r i 
cas de M a d r i d ante los desespe
rantes embotel lamientos que se 
producen cada cinco minutos , 

¿ q u é s e r á dent ro de cinco a ñ o s ? 
No vemos s o l u c i ó n mientras la 

G r a n V í a siga siendo tan a l u 
cinante. 

H a y que reconocer que la ver
dadera c o m p l i c a c i ó n , yo d i r í a que 
la ú n i c a —me dice el s e ñ o r G u 
t i é r r e z de Soto— es t á en el casco 
central , donde se congregan de 
una manera inc re íb l e cines, sa
las de fiestas, c a f e t e r í a s , comer
cios, oficinas que a t raen d ia r ia 
mente a una p o b l a c i ó n flotante 
de m á s de doscientas m i l perso
nas, la m a y o r í a de ellas m o t o r i 
zadas. 
L A G R A N V I A D I A G O N A L 

Por lo d e m á s , s e g ú n este g r u 
po de arquitectos, la c i r c u l a c i ó n 
m a d r i l e ñ a e s t á resuelta en el eje 
Norte-Sur de la Castellana-Reco
letos y la Este-Oeste 'que lo for 
m a n las calles de M a r í a de M o l i 
na con la autopista de Barajas. 
Esto es algo asi como decir que 
no existe problema de c i r c u l a c i ó n 
en los campos de la Mancha . 

Lleva usted r a z ó n —me dicen— 
• pero los comerciantes, los propie

tarios de salas de e spec t ácu lo s , de 
ca fe te r í a s , etc., se n iegan a cola
borar t r a s l a d á n d o s e a nuevas 
avenidas, con lo que f a c i l i t a r í a n 
la d e s c o n g e s t i ó n de ese a luc inan
te centro. 

¿Y de la t a n discutida G r a n 
V i a D iagona l , q u é me dicen? 

U n proyecto m á s sobre " G r a n 
V í a s " . ¿No sabe Usted que ya se 
han hecho var ios proyectos s i 
milares? E l p r i m e r o fue una pe
q u e ñ a G r a n Vía por la ca
lle de la C ruz ; o t ra , proyec
tada por don An ton io Palacios 
que era como u n c í r c u l o alrede
dor de la Puerta del Sol ; o t r a 
m á s , la m á s ambiciosa y a t r ev i 
da : u n puente volante por la Ca
sa de Campo, donde los pilares 
s e r í a n gigantescos rascacielos 
para viviendas. . . L a G r a n V í a 
D iagona l q u e d a r á en eso, en p ro 
yecto. 

¿Y por q u é no se hacen rea l i -

atéríd 
Via 

por J a i m e PEÑAf iEL 
dad n inguno cié esos proyectos? 

Por la sencilla r a z ó n de que to
dos ellos e s t á n proyectados en el 
s i t i o m á s valorado de todo M a 
d r i d . 

Entonces, ¿ q u é s o l u c i ó n ven 
ustodes para u n fu tu ro p r ó x i m o ? 

H a b r á que conformarse con 
achicar las aceras y dar m á s am
p l i t u d a las calzadas, como ya ha 
empezado a hacerse en la calle 
Goya. T a m b i é n igualar las fa
chadas. Todo eso que nos h a r á la 
i lus ión de que se ha resuelto a l 
go, aunque solo sea "'pan para 
hoy, hambre para m a ñ a n a " . 
S E R V I C I O P R I V A D O 

Otro de los grandes problemas 
de M a d r i d y de otras ciudades es_-
el del aparcamiento . Pregunta
mos. 

Pa r a a r reg lar este espinoso 
asunto, hay que empezar por 
cambiar u n poco el c r i t e r io de 
lo que en E s p a ñ a se cree q u é es 
u n aparcamiento. 

¿Y q u é es u n aparcamiento? 
No es u n servicio p ú b l i c o —mo 

dice el s e ñ o r G u t i é r r e z de Soto— 
aunque existen algunos. EJ apar-! 
camiento es u n servicio pr ivano. 
Par t i cu la r . Cada cual debe solu
cionar d ó n d e dejar su a u t o m ó v i l 
a l i gua l que cuando se a lqu i l a o 
se compra u n a casa o u n piso 
nos interesamos donde se guar-, 
dan las maletas. 

Esto es todo, que no es mucho, i 
Só lo ha sido poner el dedo en la i 
l laga de las grandes ciudades. Pe-I 
ro , por lo que se ve, para este 
gran problema no hay grandes 
soluciones, sino p e q u e ñ o s reme
dios o simplemente, aguantar-
se 

" E U R O P A PRESS" 

de otros p a í s e s de Europa o r ien
ta l . E l resto, o sea 208.000, a s í a 
const i tuido por extranjeros y 
apatridas, resto de la enorme 
masa de nueve mil lones de perso
nas t ransportadas durante l a | 
guerra a Alemania desde, los te- i 
r r i t o r i o s ocupados por la W e h r -
macnt en cal idad de prisioneros 
de guerra o de trabajadores ex-.l 
tranjeros. 

Para la R e p ú b l i c a Federal, l a 
oleada cont inua de refugiados 
que abandonan la Alemania 
or ienta l ha representado una 
carga pesada y permanente . A u n 
que^ la prosper idad y el pleno 
empleo permiten dar t rabajo a 
los refugiados, su a lo jamiento es 
m á s difícil . L a mayor parte de los 
refugiados de la zona s o v i é n c a 
han tenido que permanecer do^ 
a ñ o s en viviendas provisionales 
o campos de c o n c e n t r a c i ó n antes 
de obtener u n a lojamiento . E n la 
actual idad se ha conseguido re
duci r este plazo a algunos meses. 
Desde 1953, 250 viviendas d iar ias 
se construyen en la R e p ú b l i c a 
Federal. Esto significa p r á c t i c a -
m e n t é que en los ocbo a ñ o s ú l t i 
mos, u n nuevo pueblo destinado 
a una p o b l a c i ó n de 1.000 personas 
ha sido edificado cada d ía en la 
R e p ú b l i c a Federal . 

E n c o m p a r a c i ó n con los 13 8 
mil lones de refugiados y expul 
sados alemanes que v iven en la 
R e p ú b l i c a Federal , el n ú m e r o do 
refugiados extranjeros y a p á t r i 
das (208.000) es modesto. Se m i 
de asi el enorme t rabajo que se 
ha realizado en lo referente a 
la r e p a t r i a c i ó n de los prisioneros 
y trabajadores extranjeros que la 

• euerra h a b í a conducido a A lema
n i a . Desde M a y o de 1944 al l.? de 
Ju l io de 1947, es decir, has;a la 
d i s o l u c i ó n de la A d m i n i s t r a c i ó n 
de Ayuda y R e p a t r i a c i ó n de las 
Naciones Unidas ( U N R R A ) , 6 2 
mil lones entre los nueve mil lones 
de"' "personas desplazadas" h a n 
sido efectivamente repatr iadas 
con ayuda de las autoridades de 
o c u p a c i ó n . La o r g a n i z a c i ó n que 
suced ió a la U N R R A , la Organ i 
zac ión In te rnac iona l para los 
Refugiados ( I R O ) p e r m i t i ó a 

. otras 73.000 personas regresar a 

sus pat r ias y a y u d ó a 719.000 
emigrantes a d i r ig i rse a Estados 
Unidos, C a n a d á y Aus t ra l i a . 
Cuando la I R O cesó sus act ivida_ 
des en 1951. el n ú m e r o de refu
giados no alemanes en l a R e p ú 
b l ica Federal a s c e n d í a " a 240.000 
cjpra que ha c a í d o este a ñ o a 
2C3.000. De esta cifra 8.000 v i v e n 
t o d a v í a en 44 campos oficiales y 
17.CC0 en cam; os no oficiales o 
en viviendas pr ivadas insuf ic ien
tes. Unos 2.000 quis ieran e m i 
grar , pero no responden a las 
exigencias sani tar ias de los p a í 
ses donde quisieran i r . Se cree 
que la e l i m i n a c i ó n def in i t iva de 
estos restos t e n d r á n lugar e n 
1963, en c o l a b o r a c i ó n con las Na^, 
clones Unidas. As i se p o n d r á f i n 
a u n tr iste c a p í t u l o de las «ecuc-
•las de la guerra . 

o 

íl 
con 45 especialidades farmacéu
ticas incluidas en el S.O.E., ne
cesita representante para esta 
plaza, bien relacionado en enva
ses clínicos y conocimiento de 
los mismos. 

Escribir con «Curriculum Vi
tar» al número 125. Apartado de 
Correos 130 de Sevilla. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 , C e n s o 
nantc. 2, Religioso. 3, Cada uno 
do los ganchos del ancla de u n 
barco, 4, D e s a t e n c i ó n . 5, D á d i v a s . 
Epoca. 6, Unos c^n h i lo . D í c e s e 
de la persona que como desme
suradamente y con ansia. 7, Esen^ 
cía. Servi- . 8, Piezas de h i e r r o 
c i rcu la r con que se refuerzan los 
bujes de las ruedas de algunos 
carruajes. 9, E n el cerebro. 10, 
Ruido acompasado. 11, Conso
nante. 

V E R T I C A L E S . — 1, Consonan
te. 2, N ú m e r o . 3, An tepuer t a , t a 
piz. 4, Telas, 5, Licencias pa ra 
t ransi tar por u n lugar de te rmi 
nado. Toro . 6, E n p l u r a l , pieza 
de las armas de fuego que sirva 
para asegurar la p u n t e r í a . Ondas 
de resplandor que producen a l 
gunas cosas a l ser heridas por l a 
luz. 7, Jueeo in fan t i l . U n i d a d de 
u n tren. 8, C í r c u l o s roj izos que 
rodean a algunas heridas. 9, E n 
p lu ra l , nombre de letra . 10. R í o 
Suizo. 11, Consonante. 

Adquiera el moderno y minúsculo aparato H E R N I U S AUTOMA
TICO, el de más prestigio y sólida garantía, diferente de todos los 
demás y siempre preferido por su alto rendimiento, mínima moles
tia y mayor seguridad, sin tirantes, peso, bulto ni presiones, se adap-i 
ta como un guante y se lleva sin notarse. Bajo medida molde y pres
cripción facult. (C. S. 16.391). 

el lunes día 20 del cte., de 10 a 1 en 
el CONSULTORIO del Dr. G U T I E 

R R E Z MORAL. Santander, 6, 3.« 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N I U S 
Rambla do Cataluña, 34. B A R C E L O N A . — Montera, 32. M A D R I D 

V I S I T A E N B U R G O S 

¿ Q u é e s m e j o r p a r a d o r m i r : 
e l p i j a m a o e l c a m i s ó n ? 

Ufo se trata de un problema tonto.- la salud depende de ello 
Ginebra (Crónica del correspon

sal de «Fieb> para D I A R I O D E BUR
GOS).—La ropa que se utiliza por 
la noche tiene una gran importan
cia para la salud. Por la noche, en 
efecto, el cuerpo se relaja profun
damente. ( Sus medios de defensa 
quedan reducidos al mínimo. Se con
vierte entonces en algo frágil, sen
sible a la más mínima anomalía. 

Y la ropa que se utiliza por la no
che ejerce, a nivel de la piel, cier
tos estímulos que, por reflejo, pue
den perturbar gravemente el fun
cionamiento de distintos órganos. 

CON I N T E S T I N O F R A G I L , NA
DA D E ' PIJAMAS.—Por ejemplo, el 
hecho de llevar, por la noche, un 
cinturón apretado, inhibe el funcio
namiento del intestino y del híga
do. L a vesícula biliar se conges
tiona. 

Así- pues, si tiene usted tenden
cia al extreñimiento, o el hígado de
licado, no lleve nunca ropa noctur
na con cinturón. E l pijama no le 
conviene: debe usted usar un cami
són amplio. 

Igualmente, si se tiene el corazón 
frágil nunca conviene utilizar ropa 
nocturna de cuello cerrado ya que, 
en efecto, el contacto del tejido a 
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ese nivel perturba el funcionamiento 
del corazón. 

También está probado médicamen
te que un camisón de una tela muy 
ligera favorece el sueño. E l pantalón 
del pijama, enrollándose en torno a 
las piernas, provoca un estímulo que 
mantiene despierto. 

E L PIJAMA CONTRA L A S VA
R I C E S . — L a ropa nocturna debe con
seguir un aisíamiento térmico del 
cuerpo perfecto. E n verano, pues, 
conviene el camisón más aireado. 
Pero en invierno es mejor llevar pi
jama, que protege mejor del frío y 
evita muchos catarros. 

Además, el pijama presenta otras 
ventajas: favorece la circulación de 
la sangre a nivel de las arterias y de 
las venas de la pierna. Combate las 
varices. Manteniendo calientes los 
i/ñones, los tonifica. 

NO D U E R M A DESNUDO.—FinaU 
mente, aunque no lo crean mucho» 
que no se ponen ni pijama ni cami
són para dormir, debo decir que 
acostarse desnudo no es recomen^ 
dable. 

Desde luego, estoy de acuerdo en 
que, en ocasiones, puede resultar 
agradable —en verano, en noches ca
liginosas—, pero de todas maneras 
es nocivo para la salud. E n primer 
lugar, porque se puede pescar un 
buen catarro y hasta una bronquitis. 
Y, además, porque como ha compro
bado el médico sueco OLstrum, dor
mir desnudo provoca una pérdida 
de cargás eléctricas que pone los 
nervios de punta. Y uno corre el ries
go de despertarse, por la mañana, 
más cansado que lo estaba el di» 
anterior, al acostarse. 

M. G. 
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Discursos de Castiella y Ullastres 
ante el Consejo de 
E s a p r o b a d o n a p l a n n o r t e a m e r i c a n o p a r a a u m e n t a r l a p r o d u c c i ó n 

d e O c c i d e n t e e n d i e z a ñ o s h a s t a e ! c i n c u e n t a p o r c i e n t o 

fVicne de p r i m e r a p á g i n a ) 
M E N S A J E D E C O R D I A L I D A D 

A L C A U D i L i í O 
P a r í s . — E n c í r c u l o s a u t o r i 

zados de esta capi ta l , se dice 
que el presidente De Gaui le aco
g i ó m u y amablemente a l min is 
t r o e s p a ñ o l de Asuntos Ex te r io 
res, s e ñ o r Castiella, que por ex
preso deseo de a q u é l , le vis i to 
en el E l í seo . 

E n el despacho presidencial , 
las tres personalidades hablaren 
de la s i t u a c i ó n i n t e rnac iona l y 
especialmente de la i n t e g r a c i ó n 
europea. E l general De Gaul le 
p id ió a l m i n i s t r o que t r ansmi 
t i e ra al G-enerahsimo Franco u n 
mensaje verba l de cord ia í i f ied , y 
d e c l a r ó , s e g ú n dichos c í r cu los , 
que el ac tua l r é g i m e n po l í t i co 
e s p a ñ o l ha sido u n factor de es
t ab i l i dad y de paz social en E u 
ropa durante ]os ú l t i m o s anos. 
R E U N I O N D E L A O. C. D . E. 

P a r í s . — La p r i m e r a r e u n i ó n 
min i s t e r i a l de la nueva O r g a n i 
z a c i ó n de C o o p e r a c i ó n y Des
a r ro l lo E c o n ó m i c o s , const i tuida 
por veinte naciones, se ha i n a u 
gurado hoy con una v iva discu
s i ó n sobre el anunciado p l a n 
ñ o r í eam erica no p a r a elevar la 
p r o d u c c i ó n de la c o m u n i d a d at
l á n t i c a en u n c incuenta , por 
ciento duran te los nueve anos 
p r ó x i m o s . 

E l p l an ha sido presentado an
te la conferencia por e l subse
cretar io nortea m erica no de Es
tado, Georee V . B a l l , y en él se 
p r e v é el obje t ivo f ina l de u n a 
p r o d u c c i ó n nac iona l combinada 
de Estados Unidos , C a n a d á y 
E u r o p a occidental . 

L a actual p r o d u c c i ó n nacional 
de estos veinte p a í s e s es est ima
da entre 866 000 mil lones y u n 
b i l l ó n de d ó l c r e s de cuyo to ta l la 
p r o d u c c i ó n nor teamericana re 
presenta u n sesenta por ciento. 

Aunque no ha podido obtener
se de momento una i n f o r m a c i ó n 
completa de su discurso, se sa
be qu^ B a l l e x p r e s ó confianza 
en la capacidad de Estados U n i 
dos para d e s e m p e ñ a r su parte 
en el propuesto p l a n . E l lo sig
n i f i c a r í a u n incremento en la 
e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a anua l nor 
teamericana del 2 3 por ciento 
actual a u n 4.6 Por ciento. 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l de A s u n 
tos Exteriores, p r o n u n c i ó a con
t i n u a c i ó n un discurso en el cual 
p i d i ó l a "so l idar idad efectiva de 
todas las naciones de la O C D E 
para ayudar a los miembros me
nos desarrollados de esta orga
n i z a c i ó n . Puso de rel ieve p a r t l -
cu lormente la necesidad de m á s 
capi ta l y m á s t é c n i c o s " . " M i 
p a í s — d i j o — que recibe u n a l i 
mi tada ayuda ex t ran je ra , p a r t i 
cu larmente norteamericana, cree 
que el í nd i ce de incremento de 
la p r o d u c c i ó n es t o d a v í a in su f i 
ciente". A ñ a d i ó que el nuevo 
proyecto p o d r í a ser acelerado 
mediante u n a ayuda t é c n i c a y 
f inanc ie ra intensiva. 

Castiella d i jo t a m b i é n que "fa
c i l i t a r el desenvolvimiento de los 
p a í s e s miembros menos desarro
l lados y allegando cap i t a l y t é c 
nicos, puede conseguirse una 
efectiva so l idar idad de teda l a 
O r g a n i z a c i ó n . Solamente de esta 
í c r m a , c o n s e g u i r í a la OCDE la 
necesaria c o h e s i ó n pa ra en l ren
tarse., con la vasta tarea de l l e 
va r a los pa í s e s menos desarro
l lado los medios f inancieros y 
t écn i cos que les capacitasen pa
r a esociarse con l a e c o n o m í a at
l á n t i c a y en p a r t i c u l a r para 
a t raer a las naciones iberoame
ricanas, hac ia las cuales nos
otros, los e s p a ñ o l e s , nos sent i 
mos pa r t i cu la rmente ligados". 

E l canci l ler del Exchequer b r i 
t á n i c o , Selwy L l o y d , acepto en 
p r i n c i p i o l a p r o p o s i c i ó n nor te
americana, pero o b s e r v ó que ha 
sido dado a conocer m u y de gol
pe y que otros p a í s e s no h a n te
n i d o t iempo suficiente pa ra es
tud i a r lo . 

L l o y d p i d i ó que el aumento de 
la p r o d u c c i ó n &3 ext ienda d u r a n 
te u n p e r í o d o de diez a ñ o s me
j o r que en nueve y deploro que 
se haya presentado como una 
respuesta occidental a las deci-

- siones del recien e Conereso del 
p a r t i d o comunis ta sov ié t i co ce
lebrado en M o s c ú . 

. L a p r o p o s i c i ó n fue aceptada 
por el m i n i s t r o tu rco de Asuntos 
Exter iores , el m i n i s t r o noruego 
de Hacienda el m i n i s t r o griego 
de Estado y el m i n i s t r o p o r t u 
g u é s de Estado. 

Sarper y O l ive i r a p id ie ron se 
acelere l a ayuda de la O. E , C D . 
a los oaís-?s subdes^rronadrs. 
D I S C U R S O E-E U L L A S T R E S 

P a r í s . — E l m i n i s ' r o e s p a ñ o l 
de Comercio, s e ñ o r Ullastres, 
ha pronunciado u n aiscurso an
te el Consejo i n t e r m i n i s t e r i a l de 
la O r g a n i z a c i ó n de C o o p e r a c i ó n 
y Desarrol lo E c o n ó m i c o . 

"Dijo que la d e l e g a c i ó n espa
ñ o l a no p o d í a permanecer si len
ciosa al t ratarse ' ' 'el tema de los 
cambios porque E s p a ñ a es q u i 
zá , uno de los miembros de es
ta O r g a n i z a c i ó n aue m á s se ha 
beneficiado de el lo. 

" E s p a ñ a debe decir a q u í —af i r 
m ó m á s adelante— que nuestra 
pol í t ica de l i b e r a c i ó n , que hasta 
el presente se ha desarrollado 
bien, debe c o n t r i b u i r hss ta que 
hayan sido alcanzados los obie-
tivos s e ñ a l a d o s a este respecto 
por la O r g a n i z a c i ó n . "Pero si 
b ien se ha progresado mucho 
en el sentido de l a l i b e r a l i z a c i ó n 
de cambios en el campo indus
t r ia ! , en el seno de la ant igua 
O. E. C. E. , no ha ocur r ido lo 
mismo en el sector a g r í c o l a . 
Queda t o d a v í a m u c h o por ha
cer y es en este campo, creo yo, 
en el que la nueva Organiza
c i ó n p o d r á acelerar su t rabajo 
hasta que alcancemos, en la es
fera de las restricciones cuan
t i t a t ivas a g r í c o l a s , la meta que 
hemos alranzado en el terreno 
i n d u s t r i a l " . 

"Siempre se piensa — a ñ a d i ó — 
en la balanza de pagos cuando 
se habla de la l i b e r a c i ó n comer
c ia l cuando se habla de las ex
portaciones de los pa í s e s agrico-
laa, euroneos o no, que deben 
i f t r«c#n ta r se para que los ingre-
6o» de 1& e x p o r t a c i ó n sean mas 

elevados. Pienso que es insuf i 
ciente tener solo en considera-

' c ión la c u e s t i ó n de la balanza 
; de pagos: p o d r á o c u r r i r , y ocu-
i r r i r á , que una vez haya sido re-
¡ suelto el p roblema de la balanza 
: de pagos, l a fa l ta de l i b e r a c i ó n 
¡ de las importaciones a g r í c o l a s 

en cierLOS p a í s e s industr ia les , 
produzca etecítos con t rap rodu
centes en los p a í s e s subdesarro-
Jlados. Y estos son los efectos 
sociales y a ú n po l í t i cos , en mo
do alguno convenientes. Y so
bre todo, en el campo e c o n ó m i 
co hay un problema que no t ie
ne nada que ver con la ba l sn -
za de pagos. E l p a í s que no ve 
claramente e l porveni r de las ex
portaciones a g r í c o l a s , b ien sea en 
ei seno de la OECD. o mera de 
ella, puede verse obligado a d i 
r ig i r su p r o d u c c i ó n fu tura por 
caminos o v ías que no sean los 
m á s product ivos, que no son 
buenos para nadie. 

Es preciso pensar cuando se 
discute la l i b e r a c i ó n de los cam
bios en el terreno a g r í c o l a . Es 
por esto por lo que resutla t an 

ímpoi t tan l íe , en e l seno de la 
O .E .C .D. y hacia les p a í s e s de 
tercer orden, la c o o r d i n a c i ó n de 
las p o l í t i c a s e c o n ó m i c a s en ge
nera l y especialmente a este p ro
pós i to puede presentar pa ra Jes 
pa í ses que tienen problemas de 
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a u n porve
n i r claro y sano que les pe rmi t a 
lanzarse por esa v ía de la p ro 
d u c c i ó n , que es la suya, e c o n ó 
micamente hablando.—E;e. 
EL P L A N N O R T E A M E R I C A N O 

A P R O B A D O 
P a r í s . — Las naciones de la 

Comun idad a t l á n t i c a h a n apro
bado por u n a n i m i d a d u n }.lan 
norteamericano para aumentar 
su p r o d u c c i ó n en u n c incuenta 
por ciento. 

Pero a instancias de G r a n 
B r e t a ñ a se ha f i jado u n p e r í o 
do de diez a ñ o s para el p l a n en 
vez de los nueve que propusie
ron Estados Unidos. 

Suecia y G r a n B r e l a ñ a anun 
c i a ron ciertas reservas con v is 
tas a ev i ta r u n efecto con t ra 
producente en sus e c o n o m í a s 
nacionales.—Efe. 

S e i w e l a a h o r a i m a b r u t a l « p u r g a * r e a l i z a d a 
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Estccolmo. — Georgi M a l e n - i 
Ikoí, acus'ado de pertenecer a l i 
"grupo a n t i - p a r t i d o " durante el 
reciente Congreso del pa r t i do co-| 
munis ta sov ié t i co en M o s c ú , or 
d e n ó la d e t e n c i ó n de mas de 3.500 
armenios en el' plazo de unos 
poces meses en 1937, s e g ú n i n l o r . 
ma el pe r iód i co de la A r m e n i a 
sov ié t i ca . 

Muchos de los detenidos fue
r o n ejecutados s in previo j u i c i o , 
s e g ú n el i n í o r m e aparecido en 
" . . . ommunis t " , el ci tado p e r i ó d i c o 
a rmenio . 

Los detalles han sido revelados 
por el jefe de seguridad a rmenio , 
G. Bardam.yant, y e l dir igente del 
pa r t ido comunista en la A r m e n i a 
s o v i é t i c a , Y . A . Zarobyan, d u 
ran te una r e u n i ó n p o l í t i c a el 
martes en E r i v a n . 

Ma'.enkof, que s u c e d i ó a S t a l i n 
en 1953, tuvo a su cargo la re 
p r e s i ó n en el pa r t ido comunis ta 
armenio . Ante r io rmente , el jefe 
de la Po l i c í a p o l í t i c a sov ié t i ca , 
Eer ia , h a b í a dado muer te perso-

(Viene de p r i m a r a p á g i n a ) 
las Naciones Unidas h a declarado 
que, a l parecer, el comandante 
de las fuerzas c o n g o l e ñ a s en 
K i n d u , decidido pa r t ida r io del 
viceprimer minis t ro , , A n t o i n e 
Gizenga ha perdido el con t ro l de 
sus hombres. 

Be fuente d i p l o m á t i c a occiden
t a l se dice que el p rop io Gizenga 
se encuentra en K i n d u y se cree 
que este m o t í n al l í es su ú l t i m o 
y desesperado esfuerzo para es
tablecer el con t ro l sobre la p r o 
v inc ia de K i v u , vecina de K a t a n 
ga.—Efe. 
A M E N A Z A 

Bruselas, — S e g ú n i n f o r m a l a 
Agencia de no t ic ia belga " Inbe l " , 
el m in i s t ro k a t a n g u e ñ o del Ex te 
r io r , K i m b a , h a dicho que las 
tropas k a t a n g u e ñ a s "ex te rmina
r í a n s in p iedad" a les j ó v e n e s ba-
lubas refugiados en el camno de 
las Naciones Unidas en Elisa-
bethvi l le si las fuerzas de la Or
g a n i z a c i ó n M u n d i a l los ut i l izasen 
en atacar a Ka tanga . E n la ac
tua l idad existen alrededor de 
50.000 balubas en el campo de 
refugiados en Elisabethvi l le . 

A ñ a d e l a c i tada Agencia que 
K i m b a ha declarado en una en
t revis ta que, p r á c t i c a m e n t e , no 
quedan europeos en Alber tv i l l e , 
c iudad que fue tomada hace una 
semana por t r ibus balubas a n -
t i - tshombistas . 

Unos 170 soldados par t idar ios 
del v icepr imer m i n i s t r o p ro -
lumumbis ta , An to ine Gizenga, 
son los verdaderos d u e ñ o s de la 
ciudad, pero h a n pasado a ser 
t a m b i é n r á p i d a m e n t e los m á s ac
tives perturbadores, a g r e g ó K i m 
ba. ' X o que ha ocurr ido a q u í de
b e r í a servir de l ecc ión a las N a 
ciones Unidas".—Efe. 
DOS GRAVES, PELIGROS 

Roma. — L a p r imera r e a c c i ó n 
seiaioficial de I t a l i a , en r e l a c i ó n 
con l a matanza de K i n d u , ha s i 
do de i n d i g n a c i ó n , e l Gobierno | 
s e g ú n se dice, i n s i s t i r á cerca de 
las Naciones Unidas con objeto 
de que se lleve a cabo una m i 
nuciosa i n v e s t i g a c i ó n para deter
m i n a r la responsabil idad de los 
autores de l a matanza y su cas
t igo consiguiente. 

S e g ú n noticias di fundidas en 
l a C á m a r a de diputados ( C á m a 
r a Baja del Par lamento) , Giusep-
pe Saragat, d i r igente social de
m ó c r a t a , c o m e n t ó : "Se t r a t a de 
u n c r imen que afecta no sola
mente a I t a l i a , sino a l M u n d o 
entero". 

El profesor Giuseppe E r m i n i , 
cr is t iano d e m ó c r a t a , ex -min i s t ro 
de E d u c a c i ó n y en la ac tual idad 
rector de l a Univers idad de Pe-
rugia , ha declarado que del g ra 
v í s i m o acontecimiento se pueden 
extraer las dos conclusiones s i 
guientes: 

P r imera : E l pel igro que supone 
conceder plena facu l tad de go
bernarse por sí mismos a pueblos 
que se encuentran a ú n en estado 
semisalvaje, s in preocuparse a n 
tes de comprobar su capacidad 
para v i v i r de u n modo civil izado, 
y 

Segunda: E l pel igro que en t ra 
ñ a el dar a pueblos t o d a v í a s in 
c ivi l izar e l mismo derecho en e l 
seno de las Naciones Unidas que 
a los otros pueblos de c iv i l i za 
c ión antigua.—Efe. 
U N M I N U T O D E SILENCIO 

Roma. — Tanto en l a C á m a r a 
de Diputados como en el Sena
do se ha guardado u n m i n u t o de 
silencio en memor ia de los trece 
aviadores i ta l ianos "best ialmen
te asesinados" por las tropas 
c o n g o l e ñ a s . 

E l p r imer min i s t ro , Amln to re 
Fanfan i , in ic ió la s e s i ó n en la 
C á m a r a de diputados leyendo la 
l i s ta de los oficiales y "soldados 
cue "fueron asesinados en e l 
Congo mient ras d e s e m p e ñ a b a n 
una m i s i ó n h u m a n i t a r i a " . 

E n el Senado, el m i n i s t r o de 
Defensa, Andreo t t i , h izo una de
c l a r a c i ó n semejante. 
MENSAJE DE U T H A N T 

Sede de las Naciones Unidas.— 
E l secretario general de las N a 
ciones Unidas, U T h a n t , ha ca
l i a c á da e l asesinato de los 13 
aviadores i tal ianos por ind i sc ip l i 
nados soldados congo leños como 
u n ' 'acto de salvajismo" y ha or
denado se adopten todas las me
didas posibles para asegurar que 
los asesinos s e r á n castigados. 

U T h a n t hizo el an ter ior co
mentar io en u n telegrama de 
condolencia d i r ig ido a l m i n i s 
t r o i t a l i ano del Ex te r io r ac tual 
mente en Nueva Y o r k . Efe 
ADOULA ECHA TODAS LAS 

CULPAS A LOS SOLDADOS 
Leopoldvslie. — E l presidente 

«e l Gobierno c o n g o l e ñ o , C v r i ü e 
Adoula, en u n a proc lama d i r i g i 
da por radio a toda l a R e p ú b l i c a 
na manifestado que las soldados 

responsables del asesinato de t r e 
ce aviadores i ta l ianos a l servicio 
de las Naciones Unidas en l a po
b l a c i ó n de K i n d u s e r á n castiga
dos. No obstante, el p r i m e r m i 
nis t ro del Gobierno cen t r a l de 
Leopoldvil le no d i jo c ó m o se p r o 
c e d e r í a a l castigo de los cu lpa
bles y q u é clase de pena les se
r í a impuesta. 

Adoula se ref i r ió a l a s i t u a c i ó n 
en Luluaburgo, donde " e l e j é r 
cito congo leño se p o r t ó de una 
manera bsnutal, v io lando m u j e 
res", lo cual s u b r a y ó e l p r i m e r 
min i s t ro del Congo fue u n acto 
de r e b e l i ó n porque el mismo co
mandante en jefe h a b í a sido 

i 
(Vieno d9 p r i m e r a n á g i n a ) 

das. Las palabras del Papa nos han 
llegado a todos al corazón».—Cifra. 
M U E R T E D E UN I L U S T R E P E 

RIODISTA 
Madrid.—El ilustre periodista don 

Francisco Lucientes ha fallecido es
ta mañana, victima de una afección 
cancerosa que padecía y después de 
haber recibido los Santos Sacramen
tos. 

Al producirse el óbito se hallaba 
rodeado de sus familiares y amigos 
íntimos. 

E n los medios periodísticos su 
muerte ha causado gran sentimiento. 

N. de la R . — E l teletipo nos trans
mite la luctuosa noticia de que la 
gravísima enfermedad que aquejaba 
a don Francisco' Lucientes, tuvo ayer 
un fatal desenlace. 

No por temida menos sentida, la 
muerte de nuestro querido compañe- I 
ro ha causado profundo dolor en 
cuantos trabajamos en esta Casa, ya 
que el gran periodista y amigo fue 
corresponsal del D I A R I O en Estados 
Unidos, hace ya varios años. 
Descanse en paz. 
R E G R E S A N L O S P E R E G R I N O S 

Barcelona.—Regresaron de Roma 
los peregrinos que rindieron home
naje a Su Santidad el Papa con mo
tivo de la publicación de la encícli
ca «Mater et Magistra» y que fue
ron bendecidos y recibidos por el Pa
dre Santo. Inmediatamente después 
de su llegada los peregrinos que no 
son de Barcelona iniciaron viaje a 
sus respectivas residencias.—Cifra. 
ABANDONAN ESPAÑA DOS MI

NISTROS E X T R A N J E R O S 
Madrid. — E n las primeras horas 

de la tarde salieron en avión, para 
Lisboa, el primer ministro y el mi
nistro de Pesquerías, de Terranova, 
señores Joseph R. Smallv/ox-d y 
John T. Cheesemann, respectivamen
te, después de haber pasado unos 
días en Madrid. 

Durante su estancia en la capital 
fueron recibidos por el Jefe del E s 
tado.—Cifra. 
CONVENIO C O L E C T I V O D E LOS 

O L I V A R E R O S C O R D O B E S E S 
Córdoba . — Un convenio colectivo 

sindical ha sido firmado y afecta a 
70.000 trabajadores de esta provin
cia que intervienen en las faenas de 
la recolección de la aceituna.—Cifra. 

B A R C E L O N A CONDECORA A 
SUANZES 
Barcelona.—La Medalla de oro de 

la provincia le ha sido impuesta, en 
el salón de la Virgen de Montserrat, 
de la Diputación, a don Juan Anto
nio Suanzes, marqués de Suanzes. 

Asistieron las primeras autorida
des y representaciones de todas las 
entidades económicas, culturales y fi
nancieras de Barcelona. 
A P E R T U R A D E UN CURSO ACA

DEMICO 
Madrid.—La Facultad de Derecho 

canónico, de la Universidad Ponti
ficia de Comillas, ha inaugurado esta 
noche, en la Casa profesa de la Com
pañía de Jesús, su curso académico. 
Presidieron el Nuncio de Su Santi
dad, monseñor Antortiutti, varios 
Prelados, el presidente del Consejo 
del Reino y de las Cortes españolas, 
don Esteban Bilbao; el subsecreta
rio de Educación Nacional y el mar
qués de Comillas. 

Ha coincidido la inauguración del 
curso con los sesenta años de vida 
religiosa del Padre Regatillo, emi
nente canonista a. quien el subsecre
tario de Educación Nacional, señor 
Maldonado, impuso la Encomienda 
con placa de la Orden de Alfonso X 
el Sabio.—Cifra. 
B E N D I C I O N D E UNA BOMBA D E 

COBALTO 
Barcelona. — E l Hospital Clínico 

provincial dispone desde hoy de una 
bomba de cobalto para el tratamien
to del cáncer, gracias a la generosi
dad de la Asociación española de la 
lucha contra el cáncer. E l artefacto, 
de construcción inglesa, ha costado 
cinco millones de pesetas, más otros-
dos millones de sus instalaciones. E s 
ta tarde el arzobispo - obispo, doctor 
Modrego, bendijíi la bomba.—Cifra. 

arrestado por sus propias t r o 
pas". 

E l jefe del Gobierno p a s ó r e 
vis ta t a m b i é n a los sucesos ocu
rr idos en Alber tv i l l e donde — d i 
j o — "las fuerzas c o n g o l e ñ a s , en 
vez de mantener el orden d u r a n 
te el d í a de ayer, se dedicaron 
a l p i l la je en l a c iudad" . 

" E n K i n d u —pros igu ió diciendo 
Cyr i l ie Adoula— miembros de l a 
tercera a g r u p a c i ó n d ie ron mue r 
te a funcionarios i ta l ianos de 
las Naciones Unidas. Y o e n v i é 
a l l í a l min i s t ro del I n t e r i o r y a l 
general L u n d u l a ; pero cuando 
l legaron, todo lo que t e m í a m o s 
h a b í a sucedido ya". 

"La bru ta l idad , l a v io l ac ión , e l 
p i l l a je y l a best ial idad — c l a m ó 
el jefe del Gobierno c o n g o l e ñ o — 
no son los deberes de u n e j é r c i t o . 
E l e j é rc i to — a f i r m ó — debe p r o 
teger a las gentes y obedecer a l 
Gobierno y a sus oficiales". 

" E n estas tres ciudades h a n 
hecho jus to lo cont rar io . Ellos 
(los soldados) h a n producido 
d e s ó r d e n e s y su conducta ha s i 
do innoble, ellos ( la soldadesca) 
— r e s u m i ó Adoula— e s t á n i m p i 
diendo a i Gobierno que consiga 
sus objetivos.—Efe. 
I N F O R M E FALSO 

Eiisabethvil le. — E l presidente 
k a t a n g u e ñ o , Tshombe, h a c a l i f i 
cado el in forme de una C o m i 
s i ó n de las Naciones Unidas so
bre el asesinato de L u m u m b a 
como "tota lmente falso" y h a 
desafiado a l a C o m i s i ó n i n v e s t i 
gadora para que venga a El isa
bethvi l le y le interrogue a é l . 
I N D I G N A D A REACCION P O P Ü -
' L A R EN I T A L I A 

Roma. — E l b r u t a l asesinato 
de 13 aviadores i tal ianos, ent re i 
ellos u n m é d i c o , mient ras rea l i -1 
zaban una m i s i ó n bené f i ca en e l 
Congo, ha provocado hoy honda] 
i n d i g n a c i ó n en I t a l i a . | 

Ediciones extraordinar ias de 
los pe r iód icos h a n inundado las! 
ciudades i ta l ianas, mien t ras l í 
deres de dist intos par t idos p o l í 
ticos condenan u n á n i m e m e n t e e l 
b r u t a l c r imen . 

U n diputado comunista i t a l i a 
no, Giu l iano Pajetta, ha expresa
do que condena el c r i m e n pero 
que las Naciones Unidas son 
responsables del asesinato de los 
aviadores i ta l ianos. 

Una de las v í c t i m a s es u n m é 
dico, el segundo teniente G iu í io 
Carbat i , las otras son: c o m a n 
dante Amadeo Parmegiani , c a p i 
t á n Giorgio Gonel l l , p r imer t e 
niente Onorio de Luca, segundo 
teniente Francesco Remot t i , sub
oficiales Nazareno Quadruman i 
y F i l ippe Giovanni , sargentos N i -
cola S t ig l ian i , Silvestro Possenti, 
A r m a n d o Fabi , M a r t i n o Marcac-
c i , An ton io Mamone y Francisco 
Paga.—Efe. 

Vlí fma f a o r q 
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nalmente a l p r i m e r secretario del 
pa r t i do comunista de l a A r m e n i a 
sov i é t i c a . B a r d a m y a n t di jo que 
este asesinato a b r i ó e l camino a 
una "cruel r e p r e s i ó n " de perso
nas inocetnes. " E n u n mes — d i 
j e — Malenkof detuvo a m á s de 
m i l personas". 

E n la r e u n i ó n , antiguos agen
tes de la Po l ic ía secreta manifes
t a ron que Malenkof i n t e r r o g ó 
personalmente a var ios de los d e . 
tenidos y que sus invest igacio
nes fueron realizadas "mediante 
flagrantes violaciones de la mo
r a l i d a d socialista". 

Zarobyan, uno de los oradores, 
a c u s ó a Ma lenkof de ser respon
sable de la d e t e n c i ó n de m á s de 
3.500 miembros del par t ido , del 
E j é r c i t o y de las juventudes co
munistas en " só lo unos meses" 
de 1937. "Muchos fueron ejecuta
dos —agrego— s in previo j u i c i o 
o i n v e s t i g a c i ó n " . — E f e . 
H O C H l M i l N H D I S C U T E L A S 

D I F E R E N C I A S 
T o k i o . — E l presidente del V ie t 

N a m del Norte , H o C h i M i n h , 
e s t á discutiendo con los l í d e r e s 
comunistas chinos, en P e k í n , las 
diferencias entre los par t idos co 
munistas mundiales puestos de 
relieve en el X I I Congreso del 
pa r t ido , en M o s c ú , s e g ú n se af i r 
ma e n ' fuentes d i p l o m á t i c a s de 
P e k í n . — E f e . 
Y A T I E N E S U C E S O R 

M O L O T O F 
V i e n a . — Rusia ha nombrado 

u n sucesor " t empora l " a M o l o 
tof como jefe de la d e l e g a c i ó n so 
v i é t i c a en la agencia in te rnac io 
na l de e n e r g í a a t ó m i c a , s e g ú n h a 
anunciado la referida agencia. 
C O M O SE D I C E Q U E M U R I O 

PERTA 
B e r l í n . — N o se han podido con

f i rmar en Varsovia las not icias 
publicadas en todo el M u n d o en 
las que se a f i rma que el jefe de 
Gobie rno sov ié t i co , Kruschef , i n 
f o r m ó en secreto del papel que 
él d e s e m p e ñ ó en la muer te del 
jefe de la pol ic ía secreta L a v r e n -
t i Ror ia en el a ñ o 1953. 

EstaS noticias, aleunas de ellas 
originadas en Varsovia , d e c í a n 
que Kruschef i n f o r m ó sobre la 
fo rma en que m u r i ó Ber ia , en 
una r e u n i ó n secreta de los d i r i 
gentes comunistas celebrada no 
hace mucho en Moscú . 

S e g ú n las repetidas noticias, se 
h a b í a llegado a la d e c i s i ó n de 
"desembarazarse" de Ber ia , y en 
u n a r e u n i ó n con Krusche f y 
otros dirigentes, Ber ia c o c i ó una 
pis tola que le a r r e b a t ó Kruschef . 
Luego el m a r i s c a l . Moska lcn iko , 
v iceminis t ro de Defensa, d i s p a r ó 
con t ra Be r i a m a t á n d o l o . 

S e g ú n u n anuncio of ic ia l so
vié t ico . Be: i a fue ejecute do en 
Dic iembre de 1953, d e s p u é s de 
haber sido juzgado en secreto 
acubado de t r a t a r de hacerse con 
el Poder. 

M a d r i d . — Con asistencia de 
los minis t ros de Ejérc i to , 
M a r i n a , E d u c a c i ó n Nacional 

y Vivienda, se h a inaugurado en el j a r d í n del Min is te r io del 
E j é r c i t o u n monumento a don Pedro de Va ld iv ia , Pacificador 

de Chile. — (Foto Europa Press) 
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Washinorton. — Cuatro Carde
nales y 182 obispos y arzobispos, 
h a n tomado parte en una cere
monia para honra r a Su San t i 
dad él Papa, J u a n X X i n con 
m o t i v o de su 80 c u m p l e a ñ o s y 
tercer aniversario de su corona
c ión . 

E l Cardenal Francis Spei lman, 
de Nueva Y o r k , ofició una so-
lenme misa de pont i f ica l . 

E x i m i o suicidio 

i i i i l l i l i 
li M i l t i l 
eo el 1 

M a c a p a g a l a g r a d e c e l a coa 

fianza d e l p u e b l o fílipino 

M a n i l a . — E l vicepresidente 
Diosdado Macapagal aparente
mente seguro de su victoria en 
las elecciones pcesidenciales f i l i 
pinas, ha publ icado una declara
c i ó n dando las gracias a l pueblo 
f i l i p ino "po r su c la ra demostra
c i ó n de fe en su d i r e c c i ó n " y pro-
m e t i é n d o l e una vida mejor. 

Los ú l t i m o s resultados no ofi
ciales dan a l vicepresidente una 
ventaja de 600.000 votos sobre el 
presidente G a r c í a , faltando sólo 
po r contar 1.300.000 sufragios. 

Las ú l t i m a s cifras no oficiales 
da a Macapagal 3.188.135 votos 
frente a 2.529.756 de Gaircia. 

¡nnssy 

Sede de las Naciones Unidas. — 
Las Naciones Unidas i n f o r m a n | 
esta noche que partes de los 
cuerpos de los trece aviadores 
i ta l ianos asesinados y mut i lados 
por soldados congo leños , fueron | 
repart idos entre una g r an m u l 
t i t u d que presenciaba l a m a t a n - ¡ 
za de K i n d u . 

Igualmente , pedamos de los 
cuerpos de los i ta l ianos fueron 
entregados a personas no congo
l e ñ a s que se ha l l aban en las 
c e r c a n í a s del lugar en que se p r o 
dujo el asesinato. 

La i n f o r m a c i ó n referente a las 
circunstancias que rodean el m i s 
m o ha sido fac i l i t ada en el Con 
sejo de Seguridad per el secreta
r i o general de l a ONU, U T h a n t , 
quien h a b í a recibido poco antes 
u n in fo rme del doctor Sture C. 
L inne r , de Suecia, a l to func iona
r i o de las Naciones Unidas. 

Dos cuerpos mut i lados fueron 
arrastrados a t r a v é s de la calle 
p r i n c i p a l de K i n d u , dice el i n f o r -
!ne, y exhibidos p ú b l i c a m e n t e . 

L inner i n f o r m ó q,ue las Nacio
nes Unidas h a n ordenado l a c l a u 
sura de teda la zona para a y u 
dar a la caza de todos los c o m 
plicados en el asesinato. L a O N U 
h a exigido que les culpables sean 
juzgados y severamente cast iga
dos s in son declarados culpables. 

E l in forme de L inner conf i rma 
los rumores llegados de Leopold-
v ü í e s e g ú n los cuales h a b í a n sido 
vendidos ios restos de los so ldá 
dos i ta l ianos en el mercado de 
Kindu»—Efe . 

E l p í e s i d e i i l s B m í e o m m O T o 

d e c l a r a qae ss hmm teta&tos 

p a r a q a a « o t r o s m i m » n o s e 

a n a a a l o s b oques de los 

c o m u n i s t a s y « n e a t r o l i s t e s » 
Seattle.—El presidente K e n n e 

dy ha declarado que los Estados 
Unidos r e a l i z a r á n determinados 
esfuerzos pa ra evi tar que otras 
naciones se u n a n a los bloques 
neui ra l i s ta o comunis ta . 

E n u n discurso preparado pa ra 
ser p ronunc iado duran te las con
memoraciones del centenario de 
la Univers idad de Wash ing ton , 
el presidente dice que los asta
dos Unidos deben t rabajar j u n t o 
con los p a í s e s que carecen de 11-
b r t a d para fortalecer la causa 
de és ta . R e f i r i é n d o s e a l Sureste 
de Asia y a I b e r o a m é r i c a , a ñ a d i ó 
"Estamos decididos a imped i r 
que ciertas naciones adopten la 
neu t ra l idad y que otras la aban
donen". Pero no n o m b r ó n i n g u 
na de ellas. 

Kennedy declara: "Para sal
var la futura l iber tad de la h u 
man idad debemos cor re r cua l 
quier riesgo que sea necesario, 
siempre buscacemos la paz, pero 
nunca nos rendi remos" . 

De chatarrero 
a matemático 

Por t H a r c o u r t ( N n g e r i a ) . — U n 
pasajero de- nacionai idad b r i t á 
n ica ha ca ído de un a v i ó n en 
pleno vuelo, e s t r e l l á n d o s e contra 
la t ie r ra , d e s p u é s de luchar con 
o í r o s pasajeros y t r ipu lan tes de l ' 
aparato, segun_las informaciones 
sobre e l . e x t r a ñ o , suceso llegadas 
a Po r t Ha rcou r t esta noche. 

E l hecho a c a e c i ó duran te e l ; 
vuelo regular de ü n a v i ó n de la I 
c o m p a ñ í a de a v i a c i ó n comercia l , 
" N i g e r i a n A i r w a y s " . Parece ser i 
que, de pronto , el pasajero sui 
cida se a b a l a n z ó sobre la puer ta ¡ 
del aeroplano y la a b r i ó cuando 
el aparato sobrevolaba la jung la ,54»* 
afr icana a medio camino de L a - ' 
gos. Var ios c o m p a ñ e r o s de viaje 
y miembros de la t r i p u l a c i ó n i n 
ten ta ron impedir que saltase, pe
r o él, d e s a s i é n d o s e de ellos, t ras 
breve lucha, aunque muy v io len 
ta, cons igu ió lanzarse a l espacio. 

E l suicida ha sido sólo i d e n t i -
í i c a d o com.o M r . Geystoke, de 
Tenderden Grove , Londres, R e i 
no U n i d o . E n el incidente, del 
que casi resulta e l m á s grave, 
la c a í d a del p rop io av ión , 5e p ro
dujo ligeras heridas u n comer
ciante del p e t r ó l e o , de Lagos, que 
iba a bordo.—Efe. 

L A A V I A C I O N C H I N A CAUSA 
N U M E R O S A S B A J A S E N 
T I B E T 

Nueva Dclhi .—Aviones de bom
bardeo a r e a c c i ó n chinos han 
dado muerte a unos m i l guerri
l leros tibetanos que formaban 
par te de las suerr i l las que aiguen 
luchando centra la ocupación 
p o r los " ro jos" chinos de su país, 
s e g ú n se dice en una d e c l a a i c i ó n 
hecha p ú b l i c a hoy por u n repre
sentante del D a l a i L a m a que v i 
ve exi l iado en l a India.—Ele. 

Don Goüzalo Migas! 
Ojeda dise 

Sí Madrid 
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DON A N T O N I O G A R C I A ASE
GURA H A B E R I N V E N T A D O U N 

METODO QUE A B R E V I A L A S 
OPERACIONES A R I T M E T I C A S 

C o n t a b a 7 9 a f u s 

Eronham (Tejas, EE. U U . ) . 
Sam Rayburn , presidente de la 
C á m a r a de represeniantes l i a fa
l lecido hoy 3 los 79 a ñ o s de edad 
en u n hospital de esta c iudad. 

Los periodistas Leales fueron 
convocados al hospi ta l de Bisser 
en el que R a y b u r n fa l leció a 
cons:cuencia de u n c á n c e r . 

E n Washing ton , el anuncio de 
la muerte fue hecho por el sar 
gento de armas de la C á m a r a . 
Z. J o h n s c r L 

R a y b u r n p e r m a n e c i ó el d í a de 
ayer casi inconsciente y d e j ó de 
exis t i r en las pr imeras horas de 
hoy. Se ha l laban j u n t o a su ca
ma, sus hermanas y hermano asi 
como algunos de sus sobrinos y 
sobr inas .—j^íe . 

Zaragoza. — D o n An ton io G a r 
cía G a r c í a , de 45 a ñ o s de edad, 
que en la local idad de Maluenda ^ ^ « a « « t , ^ w : w i í , K ^ 
t rabaja en u n negocio de cha ta -
r re r ia , es u n g ran m a t e m á t i c o . 
Las horas libres de su vida , des
de hace m á s de 25 a ñ o s , las h a 
dedicado a l estudio de las M a t e 
m á t i c a s , la Q u í m i c a y la F í s i c a . 
De m o d e s t í s i m a fami l i a , sólo f re 
c u e n t ó l a escuela de E n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a u n pa r de a ñ o s y no h a 
realizado estudios oficiales de 
n i n g u n a clase. Su mayor i l u s ión 
consiste en devorar l ibros c ien
tíf icos y asegura que entre otras 
"oonquistas" h a hal lado u n sis
t ema que permi te abreviar las 
operaciones a r i t m é t i c a s ; una f ó r 
m u l a que abrevia en u n 60 por 
c ien to las operaciones para h a 
l l a r e l vo lumen de u n cuerpo es-
féricij y una t e o r í a nueva sobre 
el á toknó . Ahora prepara u n t r a 
bajo apbre la equivalencia q u í 
mica los elementos.—Cifra. 

Sobra 44 Torres y 
C a & t i i t a s b u r g a k s f t e » * * 

M a d r i d . — L a casa regional 
"Mesa de Burgos" , c e l e b r a r á . e i 
X I aniversar io de su constitu
c i ó n of ic ia l con interesantes ac
tos, que d a r á n comienzo m a ñ a n a , 
d í a 17, con una conferencia 
don Gonzalo Migue l Ojeda so
bre el tema "Torres y Castillo* 
burgaleses", i lustradas con 01»' 
positivas en color, planos y 
pliaciones fo tográ f i cas sobre for
talezas castellanas. 

E l d í a 18 por l a tarde, en los 
salones de la en t idad se C8leJ^ ' 
r á el acto de entrega de nomora-
mientos a los nuevos n ú e m o i o 
que han sido designados de -
c o m i s i ó n de honor : don G r a t i n i -
no Nie to Ga l lo , don C a r l o s M a n ^ 
de V a l c á r c e l y don J o s ¿ M a n * 
C o d ó n F e r n á n d e z . — E f e . 

nmm ds resides 
musulmanes 

operaban hace sñes 
R a n g ú n . — M á s de doscientos 

rebeloes musulmanes que h a n 
operado durante varios a ñ o s a lo 
largo de la frontera entre B i r m a -
m a y F a K i | t a n se h a n rendido 
ayer en masa, s e g ú n se dicp en 
H ? a a í ¿ e Í I a r a c i o n o!ic5aí PUbííca"-da anoche en esta c iudad 
* $ * k l f h * $ ; & . h i c i s ron entrega, 
ai r^nnirse, de numerosos m o n e - • 
ros, trescientas armas a u t o m á t i - \ 
cas y fusiles jun tamente r o n 
unas cinco m i l cajas de m u n i -

A Q M Í I Í B I I H Í W 
Í i m u O D Í J I 

Nueva York.—El número de c a ^ 
lieos en Estados Unidos ha ^..^goo 
do de 40.871.302, en 1959, a ^ - ^ ^ 
en 1960, según una estadística 
recida en el anuario de 195 c0 ¿jíca-
dades religiosas de Norteam 
Este aumento significa el 3,2 po 

E n 1926, el número 
representaba el 16 por 100 d e . ñ g y 
blaclón total ds Estados UDi .yda-
en 1960 el 23,0 por 100 de los 
danos norteamericanos se ^ 
rado católico.—Efe. 

fía ra sus encargos en 

U h m m S f á f s e ^ 

" D I A R I O Ü E BUBOOS^S-
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A m b o s e q u i p o s s e e i i c u e n t r a n p l e n o s d e m o r a 

Sloü 
vfní) parece magnífica esa deci- en la tabla />iQcí«n«* . 
fn adoptada pur las directivas í i á ñor t .n tn S l í y que-
^ . -r_.)„„_„ . , 41 Por tanto ser el quien avance 

Por eso la lucha se presenta in-
entreria.iores respectivos del 

fe gC* y ^ D£'i)frtiypi Juventud, 
nara llegar a cabo entrenamien-i 
toe. conjuntos los Jueves d - cada' 
ceiDana, ya que la pugna, aunqiuii 
ami5tosa, adquiere ma^or interés 
v ics componentes de ambes on-
Jes pueden ir períeccionancío sus 
actuaciones. 

por lo que respecta al Burgos, 
ayer no pudieron tomar parte en 
el entren amiento, además de Mo
nasterio, e Icazuriaga, lesionados 

alguna importancia, Po. ti l la, 
Pestaña y Ceresuela, quienes pa
decían asirnirmo ligeras lesiones 
de las que se espera estén total
mente recuperados para el do
mingo, con el fin de poder con
tar ¿on ellos. Durante la primera 
parte, el conjunto albineríro pre
sentó la siguiente alineación: Ds 
pabias; Zamanillo. Zamora, Car
melo; Mart in, Angel; To res Par
do, Martínez, Llago, Aznar, Ara-
küetes. En la segunda mitad, esta 
formación sufrió una sola va
riante. La correspendieníe ai 
puesto de extremo derecho, en el 
que Torres Pardo fue sustituido 
por Girón. 

Todo se desarrolló a plena sa
tisfacción de Rafa, según las ins
trucciones que había dado a sus 
discípulos antes da sali: al terre
no de juego. Todos ellos se en
cuentran pictóricos de moral des
pués del triunfo que consiguieron 
frente al MestaDa el pasado i ar
tes, y esperan con verdaderos de
seos Ja llegada del domingo, en 
cuya fecha t ra ta rán , por todos 
les medios de conseguir en B i l 
bao,y frente al Basconia algún 
punto positivo que les compense 
del que perdimos contra el Sala
manca. Y si fuera posible, los dos, 
para mejorar doblemente la po
sición. Cierto que esto no será 
empresa fácil, ya que el Basco
nia, aparte de jugar en su casa, 
se encuentra igualado a puntos 
con el Burgos y situado tras él 

ü s g e l , m 
p o r i m m ú i t m M 

m i l a 

taresantísima y ambos conten-
cnentes tendrán que poner toda 
la car ne en el asador para salir 
airosos. Noso^os sinceramente 
vemos con optimismo este part i : 
do, en el que se nos antoja que 
sí el Burgjs juega como lo hiso 
el pasado martes en el camoo de 
la Barriada Obrera, añadiendo 
un poco más de decisión en el 
tiro a puerta, puede retornar vic
torioso. No, no es que ñas haga
mos demasiadas ilusiones Es, 
sencillamente, que al igual que 
toda la afición, seeúlmos tenien
do fe en el equipo 
TAMBIEN EL JUVENTUD 

ESTA EN FORMA 
Indudablemente, el Juventud 

se ha recuperado mucho con re
lación al cendimiento que ofre
ció en los primeros partidos y 
esta recuperación ha hecho con
cebir las más risueñas esperanzas 
con vistas a los encuentros que 
restan en el actual torneo dt 
Lipa. 

En estos entrenamientos que 
vienen realizando conjuntamen
te con el Burgos, en Zatorre, los 
del Circulo han evidenciado me
jor juego y más de conjunto, lo 
que equivale a decir vistosidad y 
eficacia. El domingo recibirán la 
visita del Ciudad "Rodrigo equi
po que va a la par con el nues
tro en cuanto a puntuación y 
que vendrá dispuesto a sacar ta
jada. Por supuesto que juzgamos 
ya de antemano que su esfuerzo 
será inútil, ya que los discípulos 
de Massobrio no solamente se 
han propuesto no perder en lo 

1 sucesivo un solo partido en Za
torre, sino que, además, están 
decididos a traerse de otros cam
pas cuantos puntos les sea posi
ble, para aícanza.ir la posición 
que por méritos propic^s les co
rresponde. La comprobación no 
se ha rá esperar. Esperemos que 
estos buenos deseos se confirmen 
plenamente. 

[oo [ inl t í m M n n m á i 
im m o r u M Ú I 

Mad id. — Ei Cormté nacional 
de competición de la Real Fede-1 
ración 'española de fútbol, en su 
reunión semanal, ha tomado los 
siguientes acuerdos: 

Jugadores. Copa de S. E. el Ge-
nera l í s imc— Suspender por cua-j 
tro partidos oficiales a Ricardo! 
Costa Alvarez (Cordcba C. F.),! 
por agresión a un contrario. 

Amonestar y multar a An ionio 
Ramii. ez Galmez y Joaquín Mar- , 
tinez Garre (R. C. Murcia) por • 
pérdida deliberada de tiempo y a 
Eduardo Gómez García Barbón 
(Granada C. F.)y Raúl Alvarez 
Lozano (C. D. Leonesa) p~r jue— 
go p iig;oso. 

Imp-ner multa a José Luis 
Navarro del Valle (Córdoba C. F.) 
Juan Garc ía Pe* ez Chueco-! y , 
Gerardo Pastor Dura (C. D. At . ! 
E;aleares) y Angel Martínez Ru-
mayor (Burgos C, F.) por des-i 
consideración con el arbitro. 

Entrenadores.-Haoer objeto de' 
doble amonestación al enarena-1 
dor del G añada C. F., por pene- j 
trar en ei campo durante el jue- \ 
go y al del Córdoba C. F., por ! 
falta cometida por un jugador; 
de su Club 

i t f i ó i M l l U I É 
l \ i i i ü i É ü i i i 

dos p i los I t t i s 
no —dos y media de la tarde— sien
do despedido con las mismas mues
tras de entusiasmo que a su llegada. 

E N C A S T R O J E R I Z 
A las cinco de la tarde se inició en 

Castrojeriz la asamblea comarcal de 
este partido judicial, a la que asistie-

cibido por el Ayuntamiento en pie- i ron representaciones de los siguien-

Continuando con las asambleas co
marcales de autoridades y mandos, 
ayer, jueves, se celebraron las corres
pondientes a los partidos judiciales 
de Sedaño y Castrojeriz. 

A las once de la mañana llegó a 
Sedaño el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, siendo re

no, Consejo local del Movimiento, 
asambleístas y demás autoridades y 
jerarquías de la localidad, así como 
por la casi totalidad del vecindario, 
que tributó una cariñosísima acogida 
al señor Fernández - Victorio a quien 
acompañaban el Consejero nacional 
y subjefe provincial del Movimiento, 
don Rafael Miranda Barredo y los 
inspectores provinciales don Aman
do Hernando y don Diego Guerrero. 

Entre las constantes aclamaciones 
del vecindario a la primera autori
dad de la provincia, el gobernador 
civil y jefe provincial, 'acompañado 
por los asambleístas, se dirigió a la 
Casa Consistorial donde dió comien
zo la asamblea correspondiente a es
te partido judicial, a la que asistie
ron los jefes locales del Movimiento, 
alcaldes y jefes de Hermandad, se
cretarios de Ayuntamiento y Her
mandad y otros representantes de 
los siguientes pueblos: Arija, Alfoz 
de Bricia, Sargentes de la Lora, San
ta Coloma del Rudrón, Moradillo dei 
C a s t i lio, Quintanilla Sobresierra, 
Quintanaloma, Moradillo de Sedaño, 
Tubilla del Agua y Sedaño. 

Una vez finalizada la exposición 
que las representaciones municipa
les hicieron al gobernador civil de 
los problemas que afectan a sus pue
blos, el señor Fernández-Victorio dió 
por finalizada su estancia en Seda-

tes Municipios: Revüla Vallejera, 
Vizmalo, Villamedianilla, Vallejera, 
Valles de Palenzuela, Palazuelos de 
Muñó, Belbimbre, Barrio de Muñó, 
Arenillas de Río Pisuerga, Palacios 
de Río Pisuerga, Padilla de Abajo, 
Itero del Castillo, Grijalba, Los Bal 
bases, Villaverde Mojina, Iglesias, 
Melgar de Fernamental, Sasamón, 
Villasidro, Viilaveta, Hontanas, Vi 
llaquirán de la Puebla, Castellanos 
de Castro, Pampliega,, Villazopeque, 
Villasandino, Pedrosa del Príncipe, 
Hinestrosa, Villasilos, Castrillo Ma
ta judíos y Castrojeriz. 

Momentos antes de las cinco de 
la ta.rde un numeroso público se si
tuó en la carretera frente a la. Casa 
Consistorial, para hacer patente su 
agradecimiento, por las últimas ges
tiones llevadas a cabo en la capital 
de España, al gobernador civil y je 
fe provincial del Movimiento, quien 
fue recibido entre grandes aplausos 
y vivas a la primera atuoridad pro 
vincial. 

A las nueve de la noche y después 
de haber presidido, como acto final 
de su estancia en Castrojeriz, una 
reunión conjunta del Ayuntamiento 
y del Consejo local del Movimiento 
—al igual que anteriormente hiciera 
en Sedaño —, el señor Fernández -
Victorio y sus acompañantes empren
dieron viaje de regreso a la capital. 

r o 

psrífro Juventud organiza un cursillo 
aspirantes a entrenador de futbo 

AnícTlá urgente necesidad dej tendrá como única solución la 
reavivar la cantera futboiisLica adoptada por- la directiva del De-
burgalesa, este Deportivo Juven
tud, con la asesena técnica de la 
Federación local de futool, ha
ciendo el sentir de los demás y 
c mo preludio a un campeonato 
local de fútbol en sus distintas 
categorías, organiza para tedos 
aquellos que lo deseen, reuniendo 
las condiciones que más abajo se 
Indican, un cursillo de aspiran
tes a entrenador a fin de bene
ficiar en lo posible a los jugado
res y brindar a éstos un gran 
aliciente al poder tener la direc
ción de les mismos una persona 
capacitada para ello, que con 
cariño y estímulo haga ei total 
del resurgir de la misma. 

Paia eiio no so ha escatimado 
esfuerzo alguno y bajo la advo
cación de Santa Mar ía la Ma
yor, patrona de los deportistas 
burgaleses, y patrocinado per la 
Qaja de Ahorros del Círculo Ca
tólico de Obm'os de Burgos, ha 
confeccionado el siguiente pro
grama de profesorado. 

. Director'.—Don Teódulo Espino 
la Cal, presidente del Depor

tivo Juventud. • 
.Dirección deportiva.—(Técnica, 

«etica, estrategia y Educación 
física), don Lorenzo Massobrio, 
entrenador del Deportivo Juven
tud. 

Medicina deportiva—Don Gre
gorio Rica Cámara , socio de ho-
ijor del Deportivo Juventud, y 
aoctor en medicina. 
Q Reglas de juego.—Don Angel 
«alas Puente, árbi t ro nacional 

Legislación deportiva. — Don 

portivo* Juventud, junto con la 
Federación Local de Fútbol. 

D. J. 

C r a i s 

Pfiffl 
anes 

Se d i s p u a i f i d domirgo en 

poseo á@ l a Quinta 
^ Organizado por el Club Depor
tivo SESA, con la colaboración 
de la Federación burgalesa de A t . 
ictismo, tendrá lugar a las doce 

del meaiodía del próximo domin
go, una prueba de pedestrismo 
reservada para debutantes. En_ 
tre los participantes se es
tablecerán dos grupos. Uno pa
ra muchachos cuya edad oscile 
entre los 15 y les 19 años y otro 
para los que rebasen esta últ ima, 
Los primeros tendrán que cu
brir una distancia de 2.500 me
tros y de 5.000 los segundos, par
tiendo de la meta que sera ins
talada como de costumbre, fren
te a la puerta de entrada del Ve
lódromo del Club Ciclista Burga-
lés. La SESA ha donado pa

ra esta prueba cuatro magníficos 
trofeos, que serán otorgados a 
los cuatro primeros clasificados; 

jjuari-Antonio Quintana, presii des por cada categoría 
S^ute de la Federación Locál de 
Fútbol. 

Organización deportiva — Don 
José Luis Preciado Santamar ía , 
presidente del Burgos Club de 
r litbol. 
^Secretario de los cursos—Don 
^ n c i o Ortega Casado. 

Todas las lecciones prácticas y 
teóricas se desarrol larán respec-
uvamente en ios campos de fút-
9°] Zatorre o Mllañera y locales 
Uel Círculo Católico de Obreros, 

Los cursos da rán comienzo ei 
" a i de Diciembre de 1961, se
gún los horarios que de común 
«cuerdo entre profesores y alum-
Sgs.se estipulen y siempre que no 
^rjudique a los interesados en 

^ horau ios de trabajo 
u,rSs W aprueben en el cursi-

de referencia las puntuacio
nes de ios primeíros números, se-

P Í Í válidas para el cursillo re-
gouai de Valla do lid, en el exa-
SCJn <le inereso, en el porcenta-
M ^ e la Federación dicte. 

Las condiciones para poder 
^ t i c i p a r en el mismo son 
rifTt ^ r deportistas, tener mas 
ú% ^ ññcs y menos de 35, acre-
ultaaos. 
lísío Reunir buenas condiciones 

para el deporte. 
p J-l Tener vestuario propio. 
^ P u e s t o por botas de fútbol, 
nati l las o botes de baloncesu) 

^ pantalón de deporte. . 
u n ' Abonar en el momento ae 
¿ inscripción la cantidad de pe-

^s cien (i-GO). 
ro» • Todas las inscripciones s. 
¿ ^ z a r á n en la Secretaria oe 

tivo Juventud. 
Cuit antas dudas sobre el partí-
o i l ^ ^ e ^ a n surgir, o las dudas 

Aran te la marcha del cur-
•*4io íeaft precisas de solucioaar 

Es ésta la primera prueba or
ganizada por un club y servirá 
de preparación para el Campeo
nato provincial, en el que se pon
drá en litigio el trofeo José An
tonio Elola. A su vez, en este 
Campeonato provincial serán ele
gidos los seis mejores atletas üe-
butantes burgalesas, que repre
sen ta rán en la disputa del pr i 
mer trofeo nacional de debutan
tes "José Antonio Elola", a dis
putar en Madrid, ei próximo día 
17 de Diciembre. 

L a r r i s 
FERIA DE LOS SANTOS 

Después de un tiempo invernal, 
con viento y lluvia, se celebró du-
ranie los días 1, 2, y 3 de No
viembre, pasados la tradicional 
feria de Los Santcs, luciendo 
fuerte el sol, lo que contribuyó, 
a una mayor animación de la 
feria, viéndose concurridísima, en 
especial el día primero. 

La tónica general fue una ten
dencia a baja en ol precio de ga
nado de labor, y sostenida en el 
mercado do cerda. 'También las 
maderas sostuvieron sus p ecios, 
realizándose varias transaciones 
desde primer momento. 

Los mercados de piensos y le
gumbres se celebraron con ten
dencia alcista. i 

En nuestro recorrido p r r los 
distintos mercados registramos 
l^s siguientes p,:ecios: 

Mercado de eanado de labor: 
Bueyes 16 a 18.000 pesetas. Va
cas 14 a 16.Í00 pese as. Mular le
chal 5 a 7.C00 pesetas. Mular 
quincenas, 8 a 9.000, Treintenas, 
10 a 14.0O0. Más edades 5 a 8 000 
pesetas. Asnal, 2 a 3.000 pesetas. 
Ganado de recría, caballar 5 al 
8.000 pesetas. Yeguas con rastra | 
de 9 a 12.0ÍXJ pesetas. Yeguas sinj 
rastra, 6 a 8.000 pesetas. Ovejas! 
para vida sin cría, 5G0 a 700 pe-i 
setas Cerdos destete, l.Q a 9©0 
pesetas. Primales 1.800 a 2.100 i 
pesetas, según pesos. 

Los. precios para ganado de sa
crificio fueron Ips siguientes: 
Vacuno mayor entre 16 y 18 pese
tas kilo. Vacuno menor 23 a 24 
pesetas k i lo ; lanar mayor 14 a 
15 pesetas kilo. Equino mayor en
tre 8 y 10 pesetas kilo. Lechal tíe 
12 a 14 pesetas kilo. 

Observamos la venta para sa
crificio de gran cantidad de ga
nado aún útil para el trabajo, 
resultado de la mecanización ac
tual del campo, pues se aprecia 

de confituras, barracas de tiro, 
churrer ías y análogos. 

En el mercado de maderas, 
observamos precios, y anotarnos 
los siguientes: tableta, 5 y 6 pefié-
ta¿. Tabla 2,50 a 18 y 20 pesetas. 
Machones entre 50 y 75 pesetas, 
según clase. Puntales 33 a 40 pe
setas. Puertas 350 a 430 pesetas 
metro cuadrado. Ventanas 300 a 
400 pesetas metro cuadrado. Por
tones, 200 ptas. metro cuadrado. 

En la plaza de José Antonio se 
celebraron sesiones de baile, que 
se vieron animadas, contribuyen
do a ello corno siempre la j u 
ventud de puebles limítrofes 
OBRAS 

Nos referimos hoy a las que se 
ejecutan en la plaza de Sania 
Clara, como primer período de 
embellecimiento del conjunto ar
tístico local. Según se nos parti
cipa, se desea culminar oichos 
trabajos dentro del actual año 
o principios del próximo, ya que 
durante 1362 las obras seguirán 
en la bajada de los Arcas, calle 
de San Pedro, plaza de San Pe
dro, calle del Reventón y pasa
dizo do San Pedro. Actualmente 
se procede a la colocación de en
cintarlo y empedrado de la pla
za de Santa Clara, que seguirá 
con el enlosado del mirador de 
los Arcos, y plantación de varios 
prunos rojos, en la parte de jar 
din. 

Nosotros sugerimos a quien co 
rresponda que no estaría: de más 
aprovechar la pasarela de Los 
Arcos para Museo relacionado 
con la vida ducal y posterior del 
Cura Merino, enclavando el mo
numento que se proyecta erigir 
al famoso guerrillero da la I n 
dependencia, en la parte central 
de esta remozada piaza. 
EL FERROCARRIL M A D R I D -

BURGOS Y EL PANTANO 
DE RETUERTA 
Días pasados nuestra primera 

autoridad provincial, hacía cons 
ya en los mor caaos la presencia tar ia atención p;:eíerente que el 
de numerosos tractores tanto en 
activo, como esperando su sali
da para el agro. 

Confirma nuestra observación 
la presencia de diversas empre
sas, incluso con su taller mecá
nico, en la, feria y el numeroso; 
material agrícola expuesto paral 
la mecanización del campn. Son, 
pocos ios agricultores que no tie
nen imbuida la idea de mecani
zación. 

En el mercado de piensos r i 
gieron los precios siguientes: 
Cebada 3,70 y 3,£0 pesetas k i lo ; 
yeros, 5,10; avena, 3,50; alhol-
vas, 5,40; aJmortas, 5.00; pata
tas de consumo, 2,00 pesetas kilo. 

En hortalizas los pimientos ro
jos entro 12 y 20 pesetas doce
na; escarola, 2,00 pesetas una; 
zanahorias, 2,50 pesetas k i lo ; re
pollo. 2 y 3 pesetas uno; mano
jo de puerros 2 y 3 pesetas; nue
ces, 12 y 18 pesetas ki lo ; almen
dros, 3,50 pesetas amargos y 
7,50 pesetas dulces; alubias blan
cas, 12 y 14 pe-setas kilo; rojas, 
8 y 9 pesetas k i lo ; garbanzos, 
12 y 15 pesetas de buena presen
cia. 

Abundaron también los puestos 

45' H 

tn ventaja de este producto,des
cubierto después de siete anos 
d--. investlqación, se debe a con
tener una sustancia totalmente 
nueva: el Bio-Dyne*, estsmuíaníe 
Respiratorio de la pie!, que es un 
derivado de células vivas. 

Bio-Dyne, componente bás;co, 
de Soertí PREPARACION H el 
p ó n a s e en contacto con las he-
frorroides, les reduce y cicatriza, 
aliviando su doior y demás pe-
nosas molsstsas. 

¡Me eíocto se produce porque 
ftíí-Dyne actúa directcímente 
^bre los teiidns lesionad^, re-
paíScíoíos y devotviemio.es sü 
vííoüdud. _ ^,,^.Vvv^*—v^~^— 

i s f l f i f © c © o y r s 

i f e r e s t f e 

i O M H 

Blo-Dyno ss un factor que estíimi»' 
la ci crecimiento de Sos tejidos 
doiiados, cctuar.do además ds 
un modo noíuraí y directo frente 
al dolor, atacando su cousa. 

Spertí PREPARACION H contiena 
además de Bio-Dyne, vcÜoso es
timulante de ia regeneración ce
lular, un poderoso germicida 
para avoccr !a invección, ¡unto 
con ia vitamina A, tan importan
te pnra toda enfermedad o íeíáón 
de los tejidos. 

Sperti PREPARACION H está a la 
venía en todas les farmacias 
en supos i tor io y pomada 
Su médico de! S. O. E. puede 
recatodc. c s. 17.070 

¿s tado dar ía a partir de 1.- de 
Noviembre a tan importantes 
proyectos como son el Madrid-
bwsfcs y el pantano de Retuer
ta, ü n cuanto al ferrocarril d i 
recto comprobamos que se lleva 
a cabo con cele, idad y ello nos 
lo demuestra que se trabaja día 
y noche en las canteras de "San
ta Centolla" y el gran tramo de 
carril tendido, que alcanza ya ios 
30 kilómetros de ios cuales más 
de 20 se hallan tendidos en di
rección Burgos. 

Tan importante como puede 
resultar la terminación de tal fe
rrocarri l lo es el pantano de Re
tuerta, en el cual se hallan afec
tados pueblos o comarcas de las 
p e vine las de Valladolid, Palen-
cia y Burgos. De llevarse a cabJ 
el proyecto en fecha inmediata, 
se cambiaría totatmente la vida 
del agro en esta zona represen
tando un volumen de ingresos 
para la provincia importante, a 
lo cual habr ía de añadirse la su
presión de daños aue ocasiona eí 
rio Arlanza en sus continuas 
avenidas invernales. 

Por úiiimo y ya siguiendo con 
el plan de obr as diremos que han 

B i h l 
DE LA V I D A BREVE, por 

Santiago Martinez-Fcrnés. 
El volumen 109 de estas Edicio

nes e Coherencias y Ensayos 
contiene una serie de pensamien
tos extraídos seguramenie de la 
vida de torios los días que como 
doctor en medicina, inteiigente y 
comprensivo, tiene que formarse | 
una .exacta idea de todo io que! 
pasa a su alrededor, alegrías y l 
dolores, contratiempos y" bien-! 
aveníuranzas . 

Viene ilus rado con tres dibu
jos de Eiena Gaündo Lecuona su 
esposa, que no5 habla de cómo la | 
vida empieza; el segundo de la 
plenitud multiforme de ia exis-i 
tencia y el tercero del final, de' 
lo que sólo es meditación, re
cuerdo y desmoronamiento. 

Es un volumen que sin pretcn
siones, cuando lo leemos nos ba-
ce pensar en lo breve que pasan) 
las cosas.. J l 

Se vende en las principales l i - i 
brer ías de toda España ai ptecio 
de 12 pesetas ejemplar. i 

comenzado las de reconstrucción 
de la iglesia de Santo Domingo, 
siniestrada en un incendio el 10 
de Agosto de 1960, a las que se
guirán las de reconstrucción de 
la escuela cuya subasta tendrá 
lu^ar el próximo día 14 y cuyo, 
trábalos hab rán de ser ultima
dos antes de 30 de Junio de 1962 

Crn el/o también Lerma reci
b i rá indirectamente les benefi
cios de tales obras, ya que las in
versiones han de repercutir en sus 
habitantes y prueba de ello es la 
to al utilización de peenes exis
tentes y empleo de oü.os de pue
blos ce márcanos 
VARIAS 

La cosecha de vino actual ha 
sido notoriamente inferior a 1? 
del pasado año, of cciendo une 
calidad mediocre los frutos re
blandecidos por las lluvias. 

—Se proyecta la reorganiza-
pión de la Banda cte Música con 
la¡ inclusión de más de vente edu
candos. 

—Se gestiona la mejora del 
ábasteGíínlento de aguas a la po
blación, para el que ha sido con
cedida una importante subven
ción por organismos provincia
les. 

—Se espera la visita del Exce
lentísimo señor gobernador ci
vi l de la provincia en breves 
días. 

V j i l a h o z 

NUEVA AGENCIA BANCARIA 
Por funcionarios de la Caja de 

Ahorros del Circulo Católicó de 
Burgos; ha sido inaugurada una 
Agencia de la citada Caja. 

A tal fin, se congregaron, auto-
ritJades locales y vecindario, asi 
como los niños de las escuelas 
al frente de sus respectivos maes 
tros, en el local de la villa, desti
nado a espectáculos, teniendo lu
gar en dicha sala la proyección 
de algunos noticiarios y! docu
mentales, que aludían a ganade3-
ria y cultivos, e hicieron las deli
cias de chicos y erandes; así co
mo unos trabajitos -presentado; 
por los niños (!e la localidad 
también entusiasmaron a la con-
curr ncia 

Por un. funciónario de la Cajf 
de referencia, fue explicado e 
alcance y beneficios, que de 1c 
previsión y del ahorro se deri
van. 

Acto seguido, se reunieron au
toridades y empleados de la Caja, 
en un acreditado bar de la villa 
donde celebraron dicho aconte 
cimiento local. 

Deseamos a la nueva oficim 
bancaria una fecunda actividat 
mercantil entre nosotros. 

B a l o r a do» 

FERIAS 
Los días 3 y 4 de los corriente: 

han tenido lugar en esta v l l l . 
las renombradas ferias de Lo 
Santos. En ganado de cerda s 
registró una entrada de unas 5 ( 
cabezas, tetcn'-s en su mayoría 
oscilando los precios de los mis 
mos entre 509 y 1.000 pesetas. Lo 
de media cría a salir en unas 5C 
pesetas küo en vivo. 

Las muletas de leche se paga
ron la que más a 9.030 pesetas v 
a 4000 la más barata. Las mular 
vendidas para carne lo fueron 
por debajo de los precios refe
ridos. 

De vacuno entraron unas 1.00C 
cabezas, haciéndose muchos tra
tes que venían a salir a unas 25 
pesetas kilo en vivo. 

El eanado todo en senoral co 
rrió biem, realizándose numero 
sas transacciones. Y con esta a 
erperar a las ferias de Fanta Ca
talina el próximo día 25, que sin 
duda, han» sido siempre las más 
importantes de la localidad. 
AGUAS 

Ya. han qmdado ultimados los 
trabajos de ampliación de traída 
de aguas. Con el nuevo caudal 
aportado, Beloradp d 'spondrá de 
a ana abundante ŷ  buen a, aun en 
el caso de que triplicase la po
blación. Vieja aspiración esta 
de los beliforanos, que hoy ve
mos lograda y de lo que nos con
gratulamos. 

DE S C C I E I M » 
Hemos tenido el gusto de salu

dar a nuestro buen amigo Ramón 
Brun, que después de largos me
ses de estancia QI\ Madrid, por 
enfemedad, ha vuelto a nuestra 
ciudad, completamente restable
cido y con intención de quedar
se definitivamente entre nos
otros. Nos alegramos de su res
tablecimiento. 
ECOS DEPORTIVOS 

La pasada jc rnaüa en nuestro 
gru^o cuarto ue la Tercera D i 
visión de Liga, se resolvió con 
arreglo a ia lógica, aun cuanuj 
nuestro pronostico fallo en aiyu-
no ae ios resuitaaos. Ei Vergara-
Aliaro. lo acertamos necameme, 
ya que dábamos vencedor ai Ver
gel ra y asi sucedió, venciendo a 
les riojanos. El partido Vil iairan-
ca-Azcoyen, también nos dio otro 
pleno, en nuestro pronóstico, ven
ciendo el equipo iocai. En cuan
to al Caiai.orra-Miirandes, que 

por ia cosa localista, dáoamos un 
empate, resurto una clara victo
r ia caiaherrana, lo que ya supo
níamos de antemano. El encuen-
tro Iruna-Elgoibar, resulto o ro 
acierto para nuestro pronóstico 
con esa mínima victoria de ios 
pamplónicas. Ei Toiosa-Eibar, lúe 
el fallo de nuestro vaticinio, aun 
cuando" no se puede considerar 
Sorpresa ia victoria de ios eiba-
rreses en contra de nuesiro pro 
nóstico que daba vencedor al To-
losa. El Vitoria-Beasaín, que me 
suspendido por el temporal de 
lluvias, queda pendiente. El Tou 
ring-Euskalduna, resulto un em 
pate que entra de lleno en núes 
tro plronóStico y demuestra el 
buen momento del Euskalduna. 
E l .Real Union-SRecreacion, re
sultó también, otro pleno acierto., 
ya que dábamos vencedores a los 
frenterizos por amplio margen y 
así fue, como lo demuestra ese 
8 a 0 que tuvo que encajar el 
equipo riojano, Después de esta 
jornada, aparece situado en p r i 
mer lugar y claramente destacado 
el S. I ) . Eibar, con 18 puntos, 
seguido del Real Unión con 15 
logrones 14, Euskalduna 13 3 
nuestro Mirandés con 11 puntos 
En la cola se afianza e l ' Azco. 
yen de Peralta, ron 6 puntos 
precedido del Villafranca, Tolosa 
Recreación y Touring con 7 ca
da uno. En el transcurso de ]a 
competición, se va viendo y per
filando, que los equipos más fuer
tes y regulares son el Eibar, Peal 
Unión, junto con l ogroñés y Eus_ 
kalduna, mientras que nuestro 
Deportivo Mirandés, pierde posi
bilidades con sus úl t imas derro
tas, 
PRONOSTICOS PARA LA PRO

X I M A JORNADA 
Viiialranca - Logroñés.— Bue

na ocasión para que los noja-
nos logren otros uos posUivcs, 
que les ha r í an situarse en ílirile-
jorabies condiciones para ei 
t r iunío final. Sihtiendoip mucho 
por el Viiialranca y por otras co
sas, damos ganadores a los no-
janos. 

Carahorra - Alfaro.— Partido 
de gran incert iüumbre y enorme, 
rivalidad regional, a buen seguro 
que no será un partido de guante 
blanco, pero esperamos que el 
Caianorra rogre un tr iunio so
bre sus paisanos. 

Eigoibar - Azcoyen.— Encuen
tro de color casero, en ei que no 
vemos ninguna posibilidad de 
puntuar en el equipo peral teño, 
por tanto, ciara victoria casera. 

Mirandts - Tolosa.— En Andu_ 
va, vuelve a jugar el Mirandés, 
qiie en las dos jornadas anterio
res suirió sendas derrtas deí rau-
dándenos y ha perdido sus gran
des posibilidades de mejorar su 
clasllicación en ia tabla al no lo
grar nada positivo en sus dos 
salidas. Parece ser que para su 
encuentro con ei Tolosa habrá 
novedades en la alineación del 
equipo local, ignorando por el 
momento cual se rán éstas. De 
seamos y creemos firmemente que 
la victoria será para el Miran 
dés. 

Vitoria - I rqña .— En Vitoria 
se enfrentarán dos equipos em
patados a puntos en la tabla, pe
ro opinamos que los vítor i anos 
tienen muchas más posibilidades 
para alcanzar la. victoria que los 
pamplónicas, esperando que asi 
sea, y logren ei triunfo los loca 
les. 

Touring _ Eibar.— Partido el 
de Rentería en el que el Eibar, 
a no dudar, logrará la victoria 
afionzándose en su liderato. Por 
causas bien fáciles de explicar, 
nos gustaría que no fuese así, 
mas a nuestro pesar, tenemos que 

dar ganadores a los eibarreses. 
Eeasaín . Recreaeión.— Parti

do de color casero, en el que Bea_ 
saín, dará buena cuenta dei equi
po logroñés, pues éste anda muy 
bajo, mieniras que el Beasaín 
se ba afianzado en la competi
ción. 

Descansará esta jornada el D« . 
pertivo Vergara. 
IMS OVACION ES EN LA CIR

CULACION 
DasvUvS de muchas pruebas y 

váriáciones en la circuiacióh por 
la Calle de La Fuente de nuestra 
ciuaad, se ha llegado a regular 
el trálico por dicha calle, que 
sirve ae acceso a nuestra pobla
ción, de ios vehícujos proceden
tes de la carretera ae Fuen calien
te. El Excmo. Ayuntamiento, ha 
eliminado la señal de entrada 
prohibida para toda ciase de ve
hículos que existía en la íachacia 
de la casa número 2, susti tuyén
dola por otra en la que se pro
hibe la en irada a camiones, au
tomóviles, motocicletas y tracto
res permitiendo la circulación t n 
ambos sentidos de bicicletas y ca
rros. Esta innovación se lia. lle
vado a efecto, vista la imposibi
lidad de circulación por la calle 
de la Independencia de los ve
hículos de tracción animal que 5e 
veían impotentes para salvar la 
cuesta Cíue existe al final de ia 
calle. Nos parece acertada la me
dida, mas ésta, surt ir ía mejores 
efectos si la pavimentación de la 
calle de Independencia citada 
fuese arreglada en aigunqs de 
sus tramos ya que a nada que las 
lluvias hacen acto de presencia, 
se pone la actual pavimentación 
de tierra, en un estado lastimoso 
e intransitable aun para vehícu
los de motor. Por tanto, no esta
ría de más arreglar esas partes 
que decimos y así se eliiniharlan 
muchas pegas que se presentan, 
en narte. lustificadas. 
FARMACIAS 

Prior, Generalísimo Franco, 26. 

Objetos de escritorio. - Papele
ría - Material escolar - Fidel 
García. Esquina San Agustín. 

MIÍIANDA D E '1S3BO 

artículos de cuero 
Guantes, paraguas, bolsos. 

Calle Fidel García, 5 
MIRANDA D E E B B O 

Irara obaener ia pfflrí««Sa 
taipresióñ tífe' 

CATALOGOS, VCm Wf*» 
-Y LIBEOS 

M i l i í i l PiÉll lO 

l \ M i É Ü l i i 

•A las ocho de la tarde de hoy, 
viernes, tendrá lugar un recital 
poético en ei Club Universitar'o 
(Casa del Cordón) y se a justará 
al siguiente programa: 

Primera parte — "Impotencia", 
Amado Ñervo; Romance -de la 
Guardia Civil Española, F. Gar
cía Lorca; Discurso de Marco 
Antonio (julio César) , W. Sha
kespeare; Prologo de "Los Inie-
tneses Creados", J. Benaveníe ; 
"Señor, no puedo resignarme". 
Ofertorio, A. Ñervo y Monologo 
de "Caliguia", Albert Camus. 
Segunda parte. — "La Madre", 
Dámaso Alonso; Poema, Anto-
D á m a s oAionso; Poema, Anto
nio Machado; "Das Alas", Dá 
maso Alonso, Coplas a la muerte 
de don Rodrigo Manrique, por 
Jorge Manrique y Monologo de 
Queeg de "El motín del Caine", 
Wouck. 

Recitan: José Antonio M . Gu-
tirrez y Antonio Gregory y acom
paña a la guitarra, Santiago 
Ronda. 

Se ruega la máxima puntuali
dad. 

LMN CAIVO,17-TELEFONO D l l 

m m m m z m i 
M E D I C O 

A n á ^ B d i o i c o s 
Pl, de Calvo Sotelo, 9, Tel. 5MS 

A » G ^ í M é E L 
Bol Hospital Militar 

€OBAJSON - PULMON 

j O » E C A R A Z O 

im Mospüal de J&mvtms&m 
f Grtss Boj». 

*>*ñfífi&. «I. «.« ~ TftléftMB* Wtfl 

j O S E A T O N S O 
«EDíCINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTIWCíON—RAYOS X 
Comolta de 13 a 2 y cíe 4 » « 
«spol/m, Z4 — Teléfono 1912 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

Aparicio y Rular., 18, - Teléfono M!?4 

pCÉDiCQ OBONTOÍ/OCiO 
Ó&Ue W.%áná, &. l.v deTc«h« 

nanEjait» «Se A a * — T«W- S m 

F e d e r i c o C a ^ * C O « : i s 
MttBlCO D E N T I S T A 

i . j . m i m m 
PTiúti Y V E N E R E A S 

de Dios, sábados, de 31 a 1 

EíÑON Y VIAS URINARIAS 
A Ronifaty.. 1?. L0 Teléfono 1539 

HAGASE SOCIO DE CA
RITAS. En su Cári tas Dio
cesana. I 

M 
m 

LAlív! C A L V O . 

MONTA SUS GAFAS GRADUADAS 
C O N £. £*nt&i& (jyrtf&/t3tj/y 
OE VISION PERFECTA. 
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ares 
Alicante.—Dos (titano ̂  que 

se (leáicon a la venta ambu
lante de rojxis. enccmtmron 
hace uncu días, citan ó.o re
gresaban a esta cajyital, una 
maleta en la carretera de 
Alicante a Madrid, cerca 
del pueblo de Monforte. 

Manuel Correa J iménez jj 
Antonio Fernández Diez re-
cogieron la maleta y, apenas 
HeoadDs a Alicante, la depo-
silaron en Ui Policía muni-
cijml. Localizado el dueño 
se comprobó que la maleta 
contenía varios miles de pe
seta?, joyas y abundantes, ro-
ms, pertenecien'tes a un se
ñor de Madrid, el cual en-
treqó, los que hallaj^n 
la maleta, mil pesetas. 

Al ir a hacerles donación 
de esta carííiad a Manuel Co
rtea, éste pidió que la parte 
que corresponde a sü compa
ñero Antonio Ve sea reserva-
t'a porque se halla a" senté 
de Alicante, y lo. caniidwí 
perteneciente a. él lo, entregó 
personalmente en mano él 
alcalde, rara la campaña de 
Nav ida d.—C //ra. 

v i i i 

Frents a! asfixiante ojsíreo de Hongkong, el sosiego 
encontador de la Ciudad del Nombre de Dios en Chino 
P o r e s t o s j i r d i n e ? , c u i d a d o s c o n e x c e s i v o m i m o , C a r n e e n ? 

e s c n b í ó m u c h a s e s t r o f a s d e « O s L u i s i a d a s » 

L Ai pacábolíi o.va,!»gélica que nos 
recordaba la liturgia de la Iglesia 

on el- domingo anterior, non habla «ir 
buena y mala semilla, de trigo y ole 
cixaña • • • 

Lugo se e n t e l o 

mpeto 
Las to rmentas causan graves 

a v e r í a s en las f á b r i c a s 

Lugo. — En toda la provincia 
continúa el temporal úc a^jua, 
viento y nieve. Sobre la ciudad 
episcopal de Mondoñcdo ha des
cargado la más grandé tormenta 
que en aquella comarca se re
cuerda, n i aparato eléctrico íue 
impresionante, y multitud de chis
pas han sido recogidas por los 

. pararrayos. La tormenta ha du
rado más de doce horas. 

De Ribadeo comunican que 
también alli el temporal es im
presionante. 

En la zona de Vivero, después 
de los graves destrozos causados 
por una chispa en la c^nt al de 
Gerdiz, toda la comarca está a 
oscuras e intenumpido el funcio
namiento dê  muenas industrias 
de la zona, n n las de Caolín, en 
Burela lef que produce un grave 
quebranto en la eennómia nacio
nal y a la de los centenares de 
obreros. 

Según parece, las piezas des
trozadas por las chispas eléctri
cas han de ser adquiridas en 
Suiza, y de esta forma la repo
sición se hace difícil. Se han ce
lebrado reuniones de patronos y 
obreros con la Organización sin
dical, la Delegación de Industria 
y otras representaciones, con 
el fin de plantear la situación 
laboral, que a , medida que pasan 
Jas horas se hace más grave. 

NUMEROSOS JUNCOS P U E B L A N , NOCHE Y DIA, L A S CENAGOSAS 
AGUAS D E L MAR D E L A CHINA. A L FONDO, MACAO, PROVINCIA 

P O R T U G U E S A 

Tiene razón el gobernador ge-i 
neral de Macao, teniente coronel; 
Jaice Siivorio Marques. Acaba; 
de recibirme en audiencia priva-1 
da, delicada deferencia a mi na
cionalidad española, de la que no 
han gozado los demás compañe
ros de es:e gigantesco periplo, 
que estamos llevando a cabo en 
alas de la S. A. S. 

Macao no estaba incluido en el 
itinerario. Pero bastó ligera in
dicación a los directores de la 
S. A. S. para que nos proporcio
nasen maravillosa excursión a es
ta maravillosa ciudad. Ei contras
te es formidable. Del bullicio y 
ajetreo de Hongkong, atenazado 
por tres millones de habitantes, 
devorado por la fiebre mercan
t i l , azotado por intenso tráfico, 
a esta dulce paz y encantador so
siego de la Ciudad del Nombre de 
Dios en China, como antiguamen
te fue denominada Macao. 

"El turista encontrará en Ma-

G u í a d e l r a d i o y e n t e 
Progromos p o r o fioy 

Primer programa: 10,00, Aper
tura. La danza de las horas. 
10,05, Primer compás. Agenda 
breve de la mañana. 10,15. Ven
tana de nar en par. 10,30, Con la 
Prensa bajo el brazo. 10,40, Mar
que cuatro cifras. 11,00, Nuestra 
tertulia. 11,30, Se escucha una 
canción. 12,00, Angelus. 12,03, ül 
año cristiano. 12,15, Canciones ai 
viento. 12,30, Tutt ifrut t i . :í3,C0, 
Occidente, últ ima hora. 13,10, 
Aqui el ritmo. 13,30. Del brazo y 
por la calle. 13,40, Felices los 
tenga usted (primera parte), 
14,00, La bolsa de la propiedad. 
14,45. Un buen t^ma: El tiempo, 
ñor F. Medina. 14,30, Tercer dia
rio hablado para España de Ra
dio Nacional. 14,50, Música de 
España. 

Segundo programa: 15,00, I n 
dice del programa. 15,01', Prime
ra plana. 15.15, Mensaje en alta 
fidelidad. 15,30, Felices los tena:a 
usted (segunda parte). 16,00, 
Club de amigos de Radio Popu
lar, de Burgos. 17,00, Sala de con
ciertos. 18,00, Caja de música. 

Tercer programa: 19,00, Ind i 
ce del programa. Angelus. 19,05, 
El r incón de los niños. 19,15, El 
género lírico. 19,30, Cultura po
pular. Aula de la O.N.C.E. 19,45, 
Grandes orquestas. 20,00, rurno 
de noche, capitulo X X I . 20,15 
Cinco títulos que usted- recuerda 
20,30, El Santo Rosario en fami 
lia. 20,50, Concierto breve. 21.00 
Mirador al campo. Audición 
agropecuaria. 21.30, Canciones y 
danzas de España. 21,45, Francia 
es canción. 22,00, Cuarto diario 
hablado para España de Radio 
Nacional. 22,20, Música de Es 
paña . 22,30, Noticiario. Boletín 
informativo de linche. 22,45, Pen
tagrama optimista. 23,00, Silen
cio-cámara-acción. Revista cinc 
matográfica. 23,30, Banda sono
ra. 23,45, Nuestros últimos minu
tos. 0,00, La danza de las horas. 
€,02, Palabras para el silencio. 

k p,05, Cierre de la estación. 

12,00, A n g e l u s . Astronomía 
Santoral. Refranero español. ÍÍJ: 
el mercado. {Percios en los mer
cados de Abastos). El abanico 
P-D. do Jovaloycs. Banda. 12,15, 
Una orquesta en la mañana : Ro-
land Palctte. 12,30, Capitulo 40 
(final) de la novela En nombre 
del hijo. 13,00, Discomanía, por 
Raúl Matas. 13,30, Música y pa
labras: Perfil del dia. escaparate 
sonoro. Altavoz del mundo. 
¿Quien canta hoy?. Estrictamen
te femenino. 13,50, Emisión Sin
dical Pan. 14,15, Noticias loca
les. 14,20, Momento musical con 
Jack.y Nogucz. 14,30, Retransmi
sión del diario hablado de Ra
dio Nacional de España. 14,45, 
Información financiera. 15,00, 
Discos dedirados. 15,45, Conjun
tas músisp-vocales. 16,00, Capitu
lo 25 de la novela Vinieron las 
lluvias. 16,30, La música ds Es
paña. 

Tarde: 17,00, Capitulo 10 de la 
novela 39 horas agitadas. 17,30 
Páginas de concierto: Persolossi 
y Rrspighi. 18,15, C a p i t u l ó l o del 
serial La otra sangre. 18,30, Us 
ted elige: Discos solicitados po 
los señores abe nados. 19,30, La 
hora de la zarzuela: La Tempra-
nica. de Giménez. 

Noche: 20,00, Capítulo 5 de la 
novela El Hipócrita. 20 30. Tre 
éxitos del momento. 20,45, Re
transmisión de Radio Madrid . 
5.° Gran Premio Soberano. Eko 
Instant^ Teatro de los Quintero. 
21,45, Exitos de "Los dos espa
ñoles". 22,00, Retransmisión del 
diario hablado de Radio Nacio
nal de España. 22,15, Noticias lo
cales. 22,30,. Retransmisión de 
Radio Madrid: Aplausos Pons. 
El Zorro. 23,30, Velada musical. 
24,00. Cierre, 

cao tranquilidad y sosiego, tan 
necesarios para su espíritu asfi
xiado por el bullicio de Hong
kong", me dice el teniente coro
nel Silverio Marques. 

Yo vengo de Hongkong, agobia
do por el bullicio y ajetreo, que; 
convierten las calles de la Victo
ria City, de Hongkong e incluso 
las de Kawlcon, en un reguero 
humano de millares de personas 
que marchan veioces a sus que
haceres y en una cinta ininte-
rumpida de vehículos •—los más 
modernos automóviles— que de
voran kilómetros en raudo co
rrer. Incluso la bahia se ve ocu
pada por numerosos "ferrys", 
que transportan personas y co
ches de Kawlcon a Hongkong; 
múltiples mercantes de todas las 
banderas que se acogen a la l i 
beralidad de Hongkong puerto 
franco, y centenares de juncos, 
rojos, nacionales y neutrales, que 
divagan por estas aguas con rum
bo desconocido... 

El vaporcito en que hemos he
cho la travesía desde Hongkong 
a Macao, el "Takshing", aire 
acondicionado en los camarotes 
de primera y enormes ventilado
res en el salón que hace también 
de comedor, ha tenido que sor
tear con suma pericia esos cen
tenares de juncos, que denuncia
ban on la noche su presencia con 
el farolillo rojo sobre el palo al 
que se plegaba la remendada y 
costrosa vela. 
TRANQUILIDAD Y SOSIEGO 

Del desierto al vergel flori
do; del bullicio a la tranquilidad. 
Del tumulto de Hongkong, de la 
atmósfera artificial de Kawloon, 
de las costas desnudas desprovis
tas de árboles y de pescados, a los 
jardines encantadores, a las ave
nidas sombreadas, a las playas 
deliciosas de Macao. Sin ei cos-

• mopolitismo de la isla br i tánica 
vecina, sin esa fiebre de negocios 
y esa población hormigueante y 
agitada, sin esa ostentación de 
grandes edificios bancarios y la 
alucinación de un,tráfico densísi
mo, Macao se nos antoja un tro
zo de la Costa Azul enclavado en 
territorio chino,.donde el visitan
te puede disfrutar de existencia 
tranquila y pasar agradable. 

A l pie de la escalerilla del 
barco nos aguarda el represen
tante de la Agencia de Viajes 
Nolasco, que la S. A. S. ha con
tratado para que nos enseñe Ma
cao. Hay muchas Cosas que ver 
en la provincia lusitana. Comen
zando por las ruinas de San Pa
blo, antigua Catedral y del con
vento anexo, que erigieron los 
jesuítas para que en él Se prepa
rasen los misioneros de la Orden 
que irían a adentrarse en China 
Subir luego al Castillo, donde se 
hicieron fuertes los lusitanos en 
los despiadados ataques de los 
holandeses en el siglo X V I I , glo
riosa hazaña como aquella por la 
que le añadieren al escudo de la 
ciudad épica leyenda: "Nao ha 
outra mais leal". 

El guia manda que se detenga 
el autocar ante una casa luiosa 
Está edificada al estilo chino, y 
sus puertas y ventanas permane
cen herméticamente cerradas 
Hasta su muerte habitó esa man
sión el hombre que derroco a la 
dinastía manchuria y proclamo 
la república china del Sur, con 
Cantón por capital. Era un mé
dico famoso en Cahton, que am
plió sus estudios en Universida
des norteamericanas. Contagiado 

del virus de la política, Sun-Yat 
Sen se entregó con lervór a la 
lucha y logro, desgajar en dos el 
inmenso Imperio del Sol, cuya 
seberana arbitraria y despota, se 
recluyo en su palacio fastuoso do 
la Ciudad Prohibida de Pekín. 

Ya el Imperio entre los ester
tores de la agonía, murió la Em
peratriz arrugosa y déspota. Y su 
heredero sólo reino poco tiempo. 
Pero Sun-Yat-Sen no pudo pala
dear las mieles del triunfo. Ex-
pulásdó de Cantón por los ja. o-
neses, buscó refugio en esta casa 
de Macao, acogido a la hidalguía 
de los portugueses, que abren las 
puertas do la ciudad a todos los 
fugitivos. • 
UNA POBLACION 

CENTUPLICADA 
Macao ve centuplicada su po

blación. Los escasos miles de ha
bitantes de hace medio siedo son 
hoy 200 0G0, de los que 5.000 ron 
portugueses, y el resto, nativos. 
Para ellos están los templos bu
distas. Pagodas en las que entran 
descalzos los chinos y encienden 
sus volitas, perlumadas por el 
incienso, ante la imagen volumi
nosa de un Buda, sonriente y 
gordinflón, como acabado de sa
lir de una digesiión pesada. En 
K u n Yam Temple se conserva, 
una reliquia histórica. La mesaj 
en la que se firmo el 3 de Julio 
de 1844 el primer tratado chino-
norteamericano. Reinaba un ca
lor asfixiante y los delegados 
abandonaron la sala de preces de 
la Pagoda, donde se alinean d i 
versos santos budistas. Entre 
ellos Marco Polo, por haber si
do el primer europeo que pene
tró en este continente. Allá mis
mo, en el jardín, sobre la mesa de-
piedra en la que los bonzos to
man el té. Se firmó el Tratado 
que abrió las puertas del Impnrlo 
a los hombres de los Estados Uni
dos. 

El sol no estaba en su cénit 
cuando entramos en la gruta de 
Camoens. Por estos jardines, 
cuidados con excesivo mimo, en 
los eme se mezclen la melancolía 
de los antiguos huertos chinos y 
la majestad de los bosques de 
Cintra, CarneenÍ paseaba y es
cribía. De aouí salieron muchas 
estrofas de "Os Luisiadas", escrli 
tas por aquel soldado heroico y 
mutilado, como nuestro Cervan
tes, que conoció el destierro y la 
ingratitud y a quien la gloria le 
estaba reservada sólo en la pos
teridad. 
E L AUTOCAR DE LA 

LIBERACION 
Estamos en el puerto. Es mas 

viejo que Macao y a él acuden a 
diario numerosos veleros, a los 
que divisamos la pasada noche 
echando sus redes. Por fortuna, 
somos testigos de un acontecí 
miento. Acaba de llegar el auto
car rojo de Cantón. És moderno, 
pero tiene historia. Una historia 
festiva que aquí repiten con sor 
na. No hace mucho llegó por vez 

• primera a este puerto. Sobre la 
carrocería letreros de enormes 
gruesos: "Totalmente fabricado 
en China". Descendieron los pa
sajeros, subditos de Mao Tse 
Tung, quienes no podían ocultar 
su satisfacción. China fabricaba 
ya autocares. 

A la tarde, cuando el coche se 
puso en marcha para el regres* 
a Cantón, un rugido de hierros 
retorcidos, de latones que se 
arrastrasen, sombró pavor entre 
los pasajeros, que abandonaron 
rápidos el vehículo, envuelto en 
nubes de humo. Dos días perma
neció en el puerto de Macao el 
autocar chino, que a la postr* 
hubo de ser remolcado hasta Can 
ton. A la hora de pasar lista, fai 
tabanalgunos viajeros. Se habían 
quedado aquí. Desde entonces, el 
flamante vehículo, que hemos 
contemplado esta tarde, lleva un 
nombre significativo: "el autocar 
de la liberación". Para algunos 
de los viaieros, la rotura del co
che significó su liberación del te
rror, la miseria y el pánico, im
perantes en la China de Mao Tse 
Tung. 

Descrlstianizaciófr, renovación de la 
lííl«'sia: He aquí los dos íenómonos 
claros de nuestro momento histórico. 
A la fuerza pujante del demonio y 
de la carne —Üejofi enemigas dé» al
ma— como factores de descristiaima-
ción, hay que sumar la «principalísi
ma» del mundo, viejo enemigo tam
bién con su máximas y criterios caren
tes de sentido cristiano, pero moder
no a la vez; con sus técnicas —espe
cialmente audiovisuales— nacidas y 
desarrolladas en un clima ideológico falseado y pro 
8:raínacla.s con demasiada frecuencia con aires de bur
ile sensualismo materialista. íladio, cine, televisión, 
literatura quiosquera y folletinesca, periódicos, revis
tas, discos..., saben mucho de razón sin fe y de cuer
po sin alma. 

Demasiadas veces son técnicas acristianas y algu
na vez anticristianas. Descristianización: «apareció 
también la cizaña». 

Pero este proceso polifacético de descristlamzación 
(técnicas, corrientes de pensamiento, industrializa
ción, migración, etc.) no supone una agonía de Cris
to sino un robustecimiento. Energías latentes apare
cen y fuerzas dispersas se concentran frente al ene
migo como en un ser vivo todas las células orgánicas 
cooperan para la remoción de un obstáculo que aten
ta contra su interior vitalidad. Siempre será fielmente 
cumplida la promesa de Cristo: «yo estaré con vos
otros hasta el final de los tiempos» desde la Ascen
sión hasta la Parusia. Y siempre será consigim de mi
litar y apostólica actuación cristiana el grito del Após
tol: «renovaos y vestios del hombre nuevo... «Hombres 
y estructuras, tiempos de los hombres y estructuras.., 
quedarán infaliblemente renovados, «instaurando to-
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do en Cristo» (Pío X I ) , y ultimando la coiis¡Kna 
Pío X I I de «consagración del mundo». de 

L a Iglesia se renueva. Holanda, Bélgica, Iriai 
Canadá, España..., aumentan el número d* mi^' ' 
ros que acuden en defensa de miembros en p̂ u116' 
del Cuerpo Místico. E l clero indígena y la par t tS^ 
ción en la alta jerarquía de la Iglesia es una esnl 
dente realidad a partir de Pío X H y Juan X X i n ^ 
apostolado seglar es hoy una solemne ProclaniaéiA ! 
de adhesión a Cristo y segura esperanza de renov S 
ción de las cosas en un sentido auténticamente C H ^ ' 
tiano. 

Dos congresos universales del apostolado seglar 
han reunido ya en Rouna. L a J . O.C. —Juventud Obt^ 
ira Católica— se reunía en 1958 y acaba de hacert * 
últimamente otra vez. E n Lourdes, en Mayo de IÍRA 
había en el Congreso Jocista 231 delegados de 45 n!» 
cienes de los cinco Continentes. Para terminar: Ju» 
X X I I I , prepara un Concillo para que «el mundo r^ 
encuentre un rostro más evangélico^.». 

Kenovación de la Iglesia. L a iglesia se renueva 
fructifica porque el Sembrador «sembró buena semin 
en su Campo». ^ 

M a d r i d 
_ J? i ( C r ó n i c a í e 
fl«5,« "Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
Esta mañana ha fallecido el que 

fue gran periodista Francisco Lu
cientes, que recientemente había re
gresado de los Estados Unidos en 
gravisimo estado, victima de una 
afección cancerosa contra la cual no 
han podido nada los esfuerzos de los 
médicos. Mañana, a las diez de la 
mañana, será trasladado su cadáver 
a l camposanto de Nuestra Señora de I 
L a Almudena. Descanse en paz el 
ilustre periodista. 

ÉXODO 

Madrid es una ciudad que padece 
de «puestitis», puestos de periódicos, 
de tabaco, de lotería, de pipas, de mo
jicones, de estilográficas... Inunda
ción de puestos que unas veces son 
presentables y hasta bonitos pero, 
otras, las más, son una porquería, 
con cartones o tablas por techo y 
chapas de latón a los lados. No hay 
quien pueda con ellos. Son intangi
bles. No obstante, registramos el ca
so, rarísimo, de la desaparición ful
minante de los que había en los so
portales de la Plaza Mayor, que ya 
no tendremos que «soportalear». Han 
sido trasladados, «velis nolis» a otros 
soportales, los de la «ca» Toledo, bien 
cercanos. Tras de dejar la hermosa 
plaza tan majísima, dieciochesca, ma
drileña y tal y cual, no podían se
guir allí los de los cacahuetes, lo del 
chicle y los de los mecheros, y han 
sido evacuados. Quede constancia de 
este acierto municipal, que no todo 
va a ser crítica. Por cierto que el 
de las plumas ha tenido el detalle 
—detalle de buen fenicio— de dejar 
en el lugar en el que ejerció su la
bor un cartelito advirtiendo que se 
ha trasladado a la calle de Toledo. 
Todo menos quedar desplumado. A 
ver cuándo ocurre algo parecido con 
los cien mil tenderetes que luce la 
capital. 

T O R E T E S 

ma temporada. ¿Razón? Que ya es
tá redactado el nuevo reglamento 
en el cual se exige que los toros ten
gan un lustrito de edad. Y, al pare
cer, no hay ganadero que tenga en 
sus dehesas bichos de esa edad, por 
lo que habrá que esperar un año pa
ra poder iniciar el cumplimiento del 
nuevo reglamento en ese par de co
rridas. Este año había tenido que 
mandar sus toros al matadero por
que habían cumplido ya los cuaü-o 
años y ni con cuatro pudo colocar-

Algunos aficionados temen que no 
haya corridas de toros en la próxi-

Mi el \im ii "m m i l i 
Miami (Florida). — Viajeros 

que llegan a Miami procedentes 
de La Habana informan que Cu
ba ha ordenado una moviliza
ción general del ejército y de las 
reservas civiles, "preparándose 
para una invasión". 

En Washington ê ha sabido 
que los soldados y milicianos de 
Fcíel Castro se hallan en estado 
de alerta desde hace unas sema
nas.—Efe. 

tos. Y luego nos escribirá algún ¡pp 
tor- anónimo dlciéndonos que nos p 
nemos pesados con el titulillo Q ¿ 
encabeza, estas bien pergeñadas H 
neas. 

OCASO 

Anoche el equipo (Je LeicesteTf^ 
claramente batido por el Atlético tna! 
d rile ño, diezmado por bajas y ieei0*. 
nes. E s una pena ver a estos juga". 
a gol, y mal, durante 90 minutos. Ade' 
tanto y tirando solamente tres vec€¡ 
a gol, y mal, durante noventa. Ade-
más, lo que jamás ha ocurrido con 
los ingleses: protestando continua
mente, gritándole al árbitro, quitán. 
dolé el balón, una pena. E l fútbol in. 
glés, por lo visto, sigue el mismo ca-
mino que las colonias británicas: que 
va desapareciendo, como ellas, aun
que se disfracen de Commonwealt. 

NOTICIAS BREVES 

Llueve incesantemente. 
— Galiana pide a un productor que 

haga la película de su vida. «¡Xa» 
bleau!» 

— Un «tebeo» infantil tiene tírt sua 
páginas 890 bacterias por centímetro 
cuadrado. 

— Los esquiadores están contentí-
simos. E n Navacerrada ya se puede 
patinar. 

H U M O R 

Madrid. — Durante el día | 
de hoy ha llovido princinal- * 
mente en la mitad occidental i* 
de la Península. Las precipi- * 
taciones han sido particu- | 
la rm»nte intensas en la re- I 
gion andaluza, en donde Cá- | 
diz ha medido 52 litros de * 
agua por metro cuadrado, | 
29 en. Huelva, y entre 10 y I 
1S Málaga y Córdoba * | 

Predicción para el día 17. * 
Cnnt inuará el régimen de | 
precipitaciones en la vertien- | 
te atlántica. Nubosidad varia- I 
ble en el litoral mediterrá- | 
neo y Cataluña. | 

Las temperaturas de Ma- | 
drid han sido de 9,5 erados I 
a las 13,15, horas y do 5,9 | 
grados do 2,30 a 6,30 horas. * 

Las extremas de Esnaña | 
han correspondido a Anean- f 
te, Almería y Valencia con | 
19 grados, y a Teruei con * 
un grado.—Cifra. I 

¡ A L E R T A , C A T O L I C O S ! 
Estos días hemos llamado la 

atención de los católicos burga-
leses, advirtiéndoles de u n a 
campaña protestante desencade
nada estos últimos meses, espe
cialmente en el Norte de Es
paña. 

Hoy queremos informarles có
mo deben luchar contra ella pre
viniéndose, pero formándose en 
el conocimiento del Evangelio, 
en los métodos de propaganda 
moderna, y para ello deben co
nocer lo que es "FE CATOLICA": 

Un grupo de católicos, de toda 
edad, sexo y condición, que se 
han lanzado a la empresa más 
grande y más bella: 

VULGARIZAR E L EVANGELIO. 
En una triple forma: 
A) Constituyendo un grupo de 

Apóstoles, bien adiestrados en el 
conocimiento del Evangelio. 

Es un apostolado fácil. Un 
apostolado, el más eficaz. Un 
apostolado personal y directo. 

Se les conoce con el nom
bre de TESTIGOS DE CRISTO. 

B) Propagando los llamados 
"CURSOS POR CORRESFON-
DENCIA", por medio de l o s 

opúsculos o lecciones titulados 
"CRISTO EN CASA". Sistemati
zación de nuestras verdades fun
damentales. La Fe y la vida del 
católico, plasmadas en palabras 
de Cristo. Lecciones breves, ame
nas, sugerentes, que llegarán se-
manalmente a cada casa, para ir 
formando lenta y agradable
mente su hogar. 

C) Escuchando "CURSOS POR 
RADIO". 

El Evangelio en primera línea 
para la Conquista del Mundo-
LA VOZ DE CRISTO EN LAS 
ONDAS. 

Lecciones breves, sistemáticas 
y escenificadas por Radio y Te
levisión. 

El Evangeüo de Cristo —he
cho idea actual, luminosa y 
transparente— que penetre has
ta el último rincón de España. 

INFORMESE DE TODO ESTO 
ASISTIENDO A I A CONFEREN
CIA QUE E L DIRECTOR NACIO
NAL DE "FE CATOLICA" PRO
NUNCIARA MAÑANA. SABADO 
DIA 18, A LAS OCHO DE LA 
NOCHE, EN LA MERCED. 

— Lo malo de las rifas es que siempre te toca lo que menos f»!** 
te hace. 

E l p r o f e s o r L o r a 
i n v e s t i d o d o c t o r 

c a u s o " d e l a 

T a m a y o 
"honoris 

S o r b o n a 
Exaltó la personalidad científica d e l 
i l u s t r e s a b i o español, el decano & 

la facultad de Farmacia de Par^ 
Par í s — En el gran anfiteatro 

de la Sorbona, ha tenido lugar 
noy la sesión solemne de reaper
tura de los cursos del Año Uni 
versitario 1961-62, durante la 

;^ 56 PlI0 como es costumbre, 
la investidura del doctor "hono
ris causa", entre ellos la del quí
mico español doctor D. Manuel 
c,?^ J^mayo ' Proíesor de ia Fa
cultad de ciencias y vicerrector 
d(UaJUniVersidad de Madrid 

k l decano de la Faculta de Far 
macla, _M. Valette, hizo el e í o l b 
m i Sec0r-T!mayo' acordando 
que después de ser farmacéutico 
mil i tar en su tierra natal, An
dalucía, fue profesor de Química 

marcho a Madrid, donde su 
boratono es "uno de los mas ac
tivos centros de química orgáni
ca de Europa". También hizo su 
elogio como -'bioquímico eminen
te , subrayando la importancia 
de sus estudios de las ciencias 
biológicas, y de sus trabajos so-

7Í taminas y las hormo
go , de Manuel de Falla 

ñas. El señor Valette .^ocio 
homenaje a la señora de J- C(> 
yor presente en la ceremon 
laboradora de su esposo y ^ d r 
de once hijos. Termino 
rando que es un honor re ^ 
como "doctor honoris cau^ 
la Universidad de P31"1^ 
ilustre representante de ^ 
cia española. .nf 

Acto .seguido, el ooctor 
Bochi impuso al pi^iesoi- ^ 
Tamayo las insignias y 
gó el pergamino del 
miento. 

De acuerdo con el < 
el profesor español agradecí ,dis 
pronunciar un discur?^ia oWe' 
tinción del que se le na*-* , reC' 
to, estrechando la mano " ^no-
tor señor Roche y del ^iden16 
señor Senghor y dei ^ S v ^ ' 
del Senado francés, M o n ^ . ^ a 
El público tributo Xntífic0 
ovación al destacado ^ g e s í ^ 
español, terminando i a ^ 
con la interpretación, . 1^, pe-
orquesta, de la "Danza aei 


